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RESUMO 

 

As empresas buscam constantemente crescer e melhorar os seus serviços no mercado 

altamente competitivo que estão inseridas. Diversas técnicas de contabilidade gerencial são 

comumente utilizadas, com o intuito de proporcionar as organizações atingir suas metas. Em 

particular, as ferramentas de mensuração de custos, tem o objetivo principal de administrar e 

controlar os custos gerados na produção e comercialização de serviços ou produtos, bem 

como auxiliar os gestores na tomada de decisão, proporcionando uma diminuição dos custos, 

redução de desperdícios e melhorando a lucratividade das empresas. Neste contexto, as IES 

necessitam promover a disciplina, bem como realizar uma formação de excelência para que os 

futuros contadores de custos estejam preparados para solucionar as adversidades que surgem 

no cotidiano das organizações. A pesquisa desenvolvida tem como objetivo principal 

identificar o perfil do professor, bem como as metodologias aplicadas no desenvolvimento da 

disciplina de contabilidade de custos na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A 

pesquisa foi desenvolvida a partir de um levantamento bibliográfico, onde foram abordados 

tópicos de contabilidade de custos, didática, ensino-aprendizagem, metodologias de ensino e 

plano de ensino. Quanto aos objetivos o estudo foi classificado como uma pesquisa descritiva. 

O levantamento dos dados, análises e conclusões foram obtidos considerando uma abordagem 

predominantemente quantitativa considerando a técnica de levantamento survey, por meio de 

uma abordagem direta aos discentes e docentes integrantes da população estudada, fazendo 

uso de um questionário. Considerando uma população de 190 discentes cursando entre o 6º e 

9º período do curso de ciências contábeis da UFRN, foi obtida uma amostra de 104 estudantes 

com representatividade de 54,7%. Além destes, a pesquisa teve a participação de 4 docentes 

que lecionaram ou lecionam a disciplina da contabilidade de custos, representando 100% da 

população. Os resultados obtidos demonstraram um comportamento predominantemente 

homogêneo quando a resposta dos docentes é comparada com a dos discentes. Por outro lado, 

uma discrepância surgiu no tópico didática, onde todos os docentes afirmaram ter boa didática 

e 26% dos discentes foram contrários. Além disso, no que ser refere à utilização de 

ferramentas pedagógicas, 40,4% dos discentes responderam que o docente não utilizava. O 

resultado confirma a resposta dos docentes, onde a totalidade atestou utilizar principalmente o 

método expositivo. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Didática. Metodologia de Ensino. Perfil do 

Docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The companies are always seeking to grow and improve their services in a very competitive 

market. Several tools of management accounting are used in order to help the companies 

reach their goals. In particular, cost measurement tools have been an interesting technique to 

manage and control the costs generated by the production and consequently improving the 

profit. On the other hand, the application of these tools involves commonly very complex 

operations and companies have a great difficult to find specialized professionals in this area, 

especially in the northeast region in Brazil.  In this context, the universities need to promote 

this interesting topic and improve the level of the graduate and postgraduate courses enabling 

the future cost accountants be able to solve the complex problems that arise in the companies. 

The research was developed with the aim of identify profile of professors as well as the 

methodologies applied by them during the cost accounting courses at the Federal University 

of Rio Grande do Norte.  First, it was developed a bibliographic survey, where it reviewed the 

topics cost accounting, didactic methods, teaching-learning, teaching methodologies. To the 

data mining, analysis and conclusions was proposed a quantitative research considering the 

survey method. The data mining for the professors and students was obtained making use of a 

questionnaire.  Considering a total population of 190 people corresponding to graduate 

students between the 6th and 9th semester at the bachelor in accounting at the Federal 

University of Rio Grande do Norte. It was obtained a sample of 104 students representing 

54.7% of the total population. Moreover, for the professors’ data it was obtained a sample 

with 4 individuals that taught cost accounting at UFRN in the last years representing 100% of 

the total population.  In most part of the questions the results showed a homogeneous 

behavior when compare the professors’ and students’ answers. A discrepancy was displayed 

in the topic didactics, where in the opinion of the students 26% answered that the professors 

did not have. Also, when the students were asked if the professor use some innovative 

pedagogical tools, 39.4% of the students answered that the professor did not use any 

pedagogical tools. This result agree with the professors’ answers, where the totality 

confirmed that use only expository methods. 

 

Keywords : Cost Accounting. Didactic. Teaching Methodology. Teacher Profile. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Tema e Problema  

 

No ambiente altamente competitivo e de rápidas mudanças que as empresas enfrentam, 

uma boa gestão é essencial para sua permanência no mercado. A utilização de algumas 

ferramentas contábeis, especificamente as técnicas propostas em contabilidade de custos, 

possibilita o controle dos custos gerados na produção e comercialização de serviços ou 

produtos. Neste contexto, é indispensável que as instituições de ensino superior promovam 

uma formação de excelência para os futuros profissionais que desejem atuar nessa promissora 

área do conhecimento.  

As instituições de ensino superior, especialmente no curso de graduação de ciências 

contábeis, precisam cumprir a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, que 

em seu art. 43, estabelece a finalidade da educação superior perante a sociedade. Além disso, 

no inciso I a lei estabelece como prioridade, o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo nos discentes. Sem dúvida, tais metas são fundamentais para os futuros 

contadores, pois poderão responder melhor as demandas do mercado tão complexo e 

competitivo. Neste contexto, para uma formação de qualidade é fundamental que o corpo 

docente acompanhe as mudanças exigidas pela sociedade, trazendo para sala de aula métodos 

de ensino-aprendizagem que consigam transmitir o conhecimento de forma mais didática e 

autônoma para os discentes. Por outro lado, percebe-se que a transmissão do conhecimento 

por parte dos docentes se torna uma tarefa árdua, pois são muitas dificuldades que precisam 

ser eliminadas, tais como: dificuldade de assimilação por algum tipo de deficiência da 

formação do ensino fundamental e/ou médio, falta de didática dos professores, ausência de 

metodologias inovadoras para facilitar o ensino-aprendizagem, empatia na relação professor - 

aluno, etc. 

Na disciplina de contabilidade de custos, o professor necessita transmitir o 

conhecimento de maneira prática e mais clara possível, pois a disciplina apresenta ferramentas 

complexas e de grande importância para a saúde financeira das empresas. Portanto, o 

professor tem que exercer uma boa didática, clareza na transmissão do conteúdo, bem como 

utilizar métodos de ensino que facilitem o processo de ensino-aprendizagem. Neste contexto, 

diversas metodologias de ensino podem ser utilizadas na disciplina, desde procedimentos 

mais tradicionais como, o método expositivo, até técnicas mais inovadoras como, as 
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metodologias ativas que estimulam os alunos a ter um raciocínio crítico e ser mais 

independentes na construção do conhecimento. 

Diante do exposto, surgiu a questão principal da pesquisa realizada: Qual o perfil dos 

professores e as metodologias utilizadas na disciplina de contabilidade de custos na UFRN? 

Para responder esta interrogação, neste trabalho é proposto identificar na visão dos docentes e 

discentes as características de um “bom professor”, bem como as competências e habilidades 

educacionais que são praticadas no cotidiano dos docentes em sala de aula, enquanto 

professores da disciplina de contabilidade de custos. O estudo pretende contribuir para 

identificar, analisar e criticar ações utilizadas em sala de aula, bem como propor novas 

práticas pedagógicas e metodologias de ensino que possam facilitar o processo de ensino-

aprendizagem.  

 

1.2 Objetivos 

 

Nesta subseção serão apresentados os objetivos gerais e específicos concernentes ao 

tema da pesquisa. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar o perfil dos professores e metodologias utilizadas na disciplina de 

contabilidade de custos no curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da UFRN. 

 

1.2.2  Objetivos Específicos 

 

¶ Identificar na visão dos docentes e discentes atributos que melhor caracterizam um 

“bom professor” para a disciplina de contabilidade de custos; 

¶ Identificar na visão dos docentes e discentes as competências e habilidades dos 

professores que estão ministrando a disciplina de contabilidade de custos; 

¶ Propor novas metodologias de ensino que podem ser aplicadas na disciplina da 

contabilidade de custos. 
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1.3 Justificativa 

 

 

Por um longo período no ensino superior, o professor ideal necessitava 

fundamentalmente ter comunicação fluente e domínio específico da disciplina que almejasse 

lecionar. Atualmente os desafios para o êxito do processo de ensino-aprendizagem evoluíram, 

os professores universitários precisam buscar conhecimentos específicos e habilidades em 

diversas áreas, tais como, inovação, interdisciplinaridade e habilidades pedagógicas que torne 

o aprendizado mais espontâneo, eficiente e eficaz. Além disso, se faz necessário abraçar os 

pensamentos e atitudes dos alunos, com o objetivo principal de favorecer a relação professor- 

aluno e, consequentemente, despertar e promover o interesse pelo aprender.  

Em diversos trabalhos científicos, nacionais e internacionais, a temática das 

metodologias ativas como recurso didático, tem demonstrado ser uma alternativa bastante 

eficaz para melhorar o processo de ensino-aprendizagem nas Instituições de Ensino Superior 

(BERBEL, 2011; MAZUR E CROUCH, 2001 e CYRINO E PEREIRA, 2004). Tais recursos 

pedagógicos proporcionam uma formação mais crítica e reflexiva do aluno universitário e, 

consequentemente, melhora o perfil dos profissionais que serão inseridos no mercado de 

trabalho. Dentre os estudos bibliográficos levantados nesta linha de pesquisa, pode-se destacar 

alguns trabalhos que apresentaram aplicações de novos métodos de ensino, tais como, Marin 

et al. (2009) que através da hermenêutica dialética, que consiste na  interpretação das falas e 

ações dos alunos da Faculdade de Medicina de Marília (Famema), analisaram as fortalezas e 

fragilidades dos Métodos Ativos de Aprendizagem e  Aprendizagem Baseada em Problemas – 

ABP (Problematização). Além deste, o estudo desenvolvido por Duarte et al. (2012) sugeriu a 

utilização de técnicas de ensino para as IES, especificamente no curso de engenharia elétrica, 

apresentando metodologias tradicionais e metodologias ativas.  

A pesquisa desenvolvida neste trabalho tem como justificativa principal identificar o 

perfil do professor e metodologias utilizadas na disciplina de contabilidade de custos. Além 

disso, é proposta uma reflexão no que se refere às metodologias de ensino que poderão ser 

utilizadas na disciplina.  A importância deste estudo é contribuir para o aprimoramento das 

práticas de ensino-aprendizagem, com o objetivo de minimizar as dificuldades inerentes a 

área contábil, em particular na disciplina da contabilidade de custos. Além disso, 

conscientizar o corpo docente e as instituições de ensino superior da necessidade de utilização 

de novas ferramentas pedagógicas, bem como reforçar o discurso que o “bom professor” é 

aquele que compreende o seu papel e assume uma prática transformadora e compromissada 

com a mudança social e com o seu próprio desenvolvimento. 
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 No que se refere à sociedade e mercado de trabalho, esse estudo é relevante, pois 

quando ocorre uma melhora no ensino-aprendizagem, tem-se a formação de profissionais 

mais competentes, motivados e habilitados a desenvolver suas funções com excelência, 

favorecendo o crescimento das empresas e melhorando o desenvolvimento social-regional. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção é discutido o levantamento bibliográfico realizado no tema de pesquisa 

proposto. Inicialmente é explanada a importância da contabilidade de custos nas empresas 

públicas e privadas, demonstrando a necessidade de formar profissionais especializados nesta 

área do conhecimento. Em seguida, são apresentadas algumas prática educacionais-

pedagógicas que podem ser utilizadas pelos docentes, com intuito de contribuir com o 

processo de ensino-aprendizado dos discentes, dando ênfase as metodologias ativas de ensino. 

Finalmente, é apresentado as pesquisas relacionadas, com o objetivo de demonstrar a 

interdisciplinaridade do tema abordado com aplicações em diversas áreas do conhecimento. 

 

2.1 Visão Geral da Contabilidade de Custos 

 

As primeiras atividades contábeis surgem em meados do século XIV na Itália, com o 

registro das práticas contábeis, baseado no método das partidas dobradas, que estabeleceram 

as regras de controle de débito e crédito.  Tal técnica, apesar de rudimentar, proporcionou 

uma compreensão mais sistemática e estruturada das negociações, possibilitando o controle 

dos direitos e obrigações dos respectivos credores e devedores. Além disso, permite a 

realização das transações de créditos e avaliação do desempenho dos gestores na tomada de 

decisão. O método das partidas dobradas foi utilizado nas empresas com foco nos bens e 

direitos e obrigações que corresponde comumente na perspectiva contábil aos débitos e 

créditos (BEUREN, 1993; MOTTA, 2000). 

 A técnica das partidas dobradas foi adotada por diversas empresas comerciais e 

instituições financeiras. Porém, só no final do século do XV, o monge franciscano e célebre 

matemático italiano, considerado pai da contabilidade moderna, Lucas Bartolomeu de Paciole 

teve a responsabilidade de escrever e publicar de forma sistemática a teoria das partidas 

dobradas (BEUREN, 1993; MOTTA, 2000).  

Com a revolução industrial no século XVIII as indústrias necessitavam de técnicas 

mais sofisticadas, buscando suprir as necessidades cada vez mais complexas das indústrias 

referente a segurança e controle na produção. Neste contexto, surgiu a contabilidade de custos, 

permitindo o conhecimento dos custos de produção de cada bem ou serviço da empresa, bem 

como proporcionar informações que facilitem as tomadas de decisões e, consequentemente, 

gerem maior lucratividade nas empresas (MARTINS, 2003; DUTRA, 1998). 

De acordo com Martins (2003, p. 15), a contabilidade de custos acabou por passar, 
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nessas últimas décadas, de mera auxiliar na avaliação de estoques e lucros globais para 

importante arma de controle e decisão gerenciais. É importante destacar que contadores 

entendem que custos são recursos sacrificados ou renunciados para conseguir um objetivo 

específico (HORNGREN ET AL., 2004). Os conceitos formais de custos são bastante 

confundidos com outras terminologias e nomenclaturas. Martins (2003) e Dutra (1995) 

esclarecem algumas terminologias comumente utilizadas nas disciplinas da contabilidade de 

custos: 

I. Gastos: consiste no sacrifício que a empresa tem na aquisição de um bem ou serviço, ou 

seja, valor pago ou assumido para se obter a propriedade ou usufruto de um bem; 

II. Custos: relativo à bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços, ou seja, 

a soma de valores agregados ao bem desde a compra de matéria-prima, passando pela 

transformação até a comercialização; 

III. Despesa: bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas, 

ou seja, corresponde ao total ou uma parcela que integra a produção vendida; 

IV. Desembolso: pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço, ou seja, a parcela ou 

todo do gasto que foi pago. 

As empresas buscam incessantemente pelo crescimento na qualidade de seus serviços 

ou produtos e permanentemente priorizam pela redução de custos. As ferramentas de custos 

possibilitam a demonstração de dados e informações, com o objetivo de auxiliar na tomada 

decisões dos gestores.  É importante destacar que as ferramentas de custos só tem sentido a 

partir do momento que se faz referência a um objeto ou serviço, isto é, todo o processo de 

manufatura que dá origem ao produto, conjunto de atividades e serviços executados dentro 

das organizações (FIGUEIREDO, 1997; GANTZEL E ALLORA, 1996). 

Do ponto de vista teórico, o custo pode ser classificado como direto e indireto. Os 

custos diretos estão associados diretamente ao produto, bastando haver uma forma objetiva e 

custo-benefício de alocação/classificação ao produto. Além disso, em situações onde os custos 

não podem ser observados de maneira objetiva e precisam de uma decisão estimada, tais 

como, salários de supervisores que inspecionam a produção, aluguéis de prédios, são 

classificados como custos indiretos (MARTINS, 2003; HORNGREN ET AL., 2004). 

Os custos associados ao comportamento e gerenciamento dos recursos adquiridos, 

bem como ao controle de como tais recursos são utilizados, são comumente denominadas 

custo variável e custo fixo. Os custos variáveis estão associados ao volume de produção, ou 

seja, quanto mais se produz, mais há gastos com esse tipo de custo. Por outro lado, os custos 

fixos são independentes do volume de produção, tais como, o aluguel da fábrica, depreciação 
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de máquinas, etc., ou seja, quanto menos se produz unitariamente o custo fixo se torna maior 

quando alocado à unidade produzida. Independente da produção, não haverá mudança de 

custo total (MARTINS, 2003; HORNGREN ET AL., 2004). 

As empresas, buscando garantir sua sobrevivência em um mercado cada vez mais 

competitivo, necessitam diminuir significativamente os seus custos, possibilitando reduzir o 

preço do produto. Tal iniciativa vai favorecer o aumento das vendas e consequentemente, 

trazer retorno positivo. Neste contexto, Martins (2003) propõe algumas metodologias de 

custos que podem ser satisfatoriamente aplicadas nas empresas. Por exemplo, uma técnica 

utilizada nas empresas é Activity Basead Costing ou Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

que consiste na metodologia de custeio que procura reduzir sensivelmente as distorções 

provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos. 

Gantzel e Allora (1996), explicam que a aplicação do método ABC está relacionado a 

três questionamentos: recursos consumidos, (refere-se ao que foi gasto, tais como,  água, luz, 

salários, etc.); atividades executadas (refere-se onde foi gasto, por exemplo, produção, 

informática, vendas e etc.); objetos de custos (refere-se para que foi gasto, ou seja, elaboração 

de produto ou serviço).  

No contexto nacional as empresas brasileiras e em particular na região nordeste, 

consistem de organizações de pequeno e médio porte. É importante ressaltar que pequenas e 

médias empresas ocupam um lugar de destaque na economia brasileira. De acordo com o 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2007), estas 

organizações representam 99,2% do total de estabelecimentos, quase 60% dos empregos e 20% 

do Produto Interno Bruto-PIB.  

No Rio Grande do Norte, grande parte das empresas são consideradas micro ou 

pequenas empresas. Tais organizações reconhecem diversas falhas que dificultam consolidá-

las no mercado competitivo atual. Dentre as quais, podem-se destacar alguns problemas que 

reduzem significativamente o tempo de vida das empresas no mercado: a centralização da 

gestão, que muitas vezes limita a qualidade das decisões; falta de um planejamento estratégico 

visando o aproveitamento das oportunidades; combate as ameaças externas e internas; 

ausência de uma maior profissionalização (grifo nosso), visto que é perceptível o excesso de 

informalidade e os limites subjetivos de autoridade (PEREIRA, 2008). 

Neste trabalho, advoga-se que as técnicas propostas na disciplina de contabilidade de 

custos são ferramentas para reduzir os custos e, consequentemente, aumentar o lucro das 

empresas. Por outro lado, a carência de bons profissionais nesta área tão promissora da 

contabilidade, dificulta a promoção mais abrangente desta disciplina. É importante ressaltar 
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que grande parte dos contadores não trabalha com a contabilidade de custos por diversos 

motivos: carência de uma formação na área, dificuldades envolvidas na aplicação das técnicas; 

e medo de utilizar as ferramentas de custos de maneira inapropriada dentro das empresas e 

resultar em prejuízo. Além disso, em regiões mais carentes do país, particularmente no RN, o 

ramo empresarial é composto predominantemente por pequenas empresas. Neste contexto, 

nem todos os empresários reconhecem a importância da contabilidade de custos, priorizam os 

serviços de um contador geral que atenda as necessidades contábeis básicas da empresa. 

Portanto, é de fundamental importância que as IES invistam prioritariamente na formação de 

excelência dos discentes nesta promissora área das ciências contábeis.  

 

2.2 Metodologias e Didáticas: Conceitos e Diferenças  

 

2.2.1 Didática 

 

A origem da palavra didática vem do grego “Didaktiké”, cuja tradução pode ser 

entendida como arte ou técnica de ensinar. Dentre os precursores pode-se destacar os 

trabalhos do cientista, educador e escritor checo Jan Amos Comenius (1592 – 1670), 

reconhecido por muitos autores como pai da didática moderna, sendo um dos principais 

responsáveis por propagar a utilização dessa arte de ensino (Comenius, 2002). Em sua obra 

Didática Magna (1657), Comenius (2002, p. 13) ousadamente promete aos leitores:  

 

Nós ousamos prometer uma Didática Magna, ou seja, uma arte 

universal de ensinar tudo a todos: de ensinar de modo certo, para obter 

resultados; de ensinar de modo fácil, portanto sem que docentes e 

discentes se molestem ou enfadam, mas, ao contrário tenham grande 

alegria; de ensinar de modo sólido, não superficialmente, de qualquer 

maneira, mas para conduzir à verdadeira cultura, aos bons costumes, a 

uma piedade mais profunda. 

 

Atualmente diversos autores propõem definições ao conceito de didática, mas na sua 

essência o sentido continua o mesmo: a “arte de ensinar”. No seu trabalho, Libânio (2013) 

define a didática como um dos ramos da pedagogia, que tem como principal objetivo 

aprimorar a realização da instrução e do ensino. Por sua vez, Castro et al. (2001) 

complementam que para existir eficiência na didática é necessário dedicação e aprimoramento 

do docente. Além disso, o texto destaca a importância da assimilação da informação como um 

fator fundamental na evolução do pensamento crítico-reflexivo dos discentes. A didática deve 
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ser amplamente difundida e inserida em todas as áreas do conhecimento, permeando as 

ciências humanas e sociais aplicadas, bem como as ciências biológicas, exatas e tecnológicas, 

fazendo com que os docentes busquem incessantemente investigar ferramentas didáticas 

atuais e eficientes, proporcionando melhores condições para o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos (PIERRE E DEVELAY, 2012). 

Durante várias décadas, a prática da didática não era de grande relevância nas 

instituições de ensino superior, tendo em vista que na concepção das IES, os alunos que 

frequentavam as salas de aula, tinham o pensamento formado, necessitando apenas adquirir o 

conhecimento científico. Baseado nesta afirmação, o corpo docente necessitava ter 

prioritariamente o domínio do conhecimento específico das respectivas disciplinas. Gil (2006), 

expõe que a preocupação das IES estava principalmente relacionada com a titularidade, isto é, 

quanto mais especialista, mais teria sua competência e dedicação reconhecida na comunidade 

acadêmica. 

Porém, nas últimas décadas, as IES vêm exigindo dos professores universitários uma 

qualificação mais ampla. Neste contexto, os profissionais necessitam desenvolver suas 

atividades acadêmicas considerando um conhecimento mais interdisciplinar, com intuito de 

sanar as carências que estão relacionadas à diversidade cultural, profissional e social dos 

atores envolvidos (GIL, 2006).  

Em suma, a didática é uma ferramenta pedagógica relevante para favorecer o êxito do 

processo de ensino-aprendizagem. Durante muitas décadas sua aplicação ficou 

predominantemente restrita ao ensino infantil, fundamental e médio. Porém, com a forte 

expansão do ensino superior no Brasil, aliado a grande heterogeneidade no perfil dos alunos 

ingressantes nas IES, intensificaram-se as pesquisas nos domínios da didática no ensino 

superior, com o propósito que o conhecimento seja compreendido e assimilado mais 

espontaneamente pelos alunos. Desta forma, os profissionais poderão ascender ao mercado de 

trabalho com uma fundamentação teórica sólida, bem como uma visão acurada ao se 

depararem com as problemáticas cotidianas das empresas (GIL, 2006; CASTRO, 2001; 

LIBÂNEO, 2013). 

Neste contexto, um dos objetivos deste trabalho é analisar a didática dos professores 

no contexto da disciplina de contabilidade de custos na UFRN. O intuito é identificar as 

características pedagógicas relevantes na visão dos professores e alunos. Os resultados 

possibilitarão estabelecer e fortalecer o conceito de didática nas disciplinas de contabilidade 

de custos nas IES, proporcionando uma melhor formação dos discentes nesta relevante linha 

do conhecimento das ciências contábeis. 
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2.2.2 Ensino-Aprendizagem 

 

Um dos principais fatores para favorecer o sucesso do ensino está diretamente ligado 

ao interesse e entusiasmo do professor, que necessita utilizar ferramentas educacionais 

inovadoras e eficientes para alcançar o seu principal objetivo: a aprendizagem do aluno. De 

acordo com Santos (2001), o ensino consiste na resposta planejada às exigências naturais do 

processo de aprendizagem.  

No âmbito da psicologia, o conceito de aprendizagem surge como um dos temas mais 

amplamente abordado na literatura (GIL, 2013). Neste contexto, teoria de Piaget propõe as 

seguintes etapas para o processo de aprendizagem: assimilação, acomodação, adaptação e 

equilibração (PIAGET 1971, 1973, 1977 apud MOREIRA, 2012). A assimilação designa o 

fato de que é do sujeito a iniciativa na interação com o meio. A acomodação é uma 

reestruturação da estrutura cognitiva que resulta em novos esquemas de assimilação. Não há 

acomodação sem assimilação, pois a acomodação é uma reestruturação da assimilação. O 

equilíbrio entre assimilação e acomodação consiste da adaptação. Experiências acomodadas 

dão origem a novos esquemas de assimilação, alcançando-se um novo estado de equilíbrio. 

Do ponto de vista da educação, o processo de ensino aprendizagem consiste na obtenção e 

assimilação do conhecimento, bem como no desenvolvimento de habilidades experiências 

educativas (GIL, 2013). Em seu trabalho, Libâneo (2013) observa ensino-aprendizagem como 

uma recíproca de momentos, onde o professor desempenha a função de transmissor/facilitador 

e o aluno de assimilador do conhecimento. 

Na relação entre os eixos professor-aluno, Santa (2001, p.5) explica os fatores de 

influência para a aprendizagem: 

 

Uma nova linha de pesquisas em psicologia educacional vem 

demonstrando que, ao contrário do que pensava anteriormente, não 

são as características de personalidade do professor e sim suas ações 

em sala de aula que influenciam diretamente na aprendizagem dos 

alunos. [...] Portanto, aspectos sociais, culturais e até mesmo políticos 

condicionam as formas do relacionamento professor-aluno, as quais, 

por sua vez, produzem tipos diferentes de ação em sala de aula 

tornando o papel do professor cada vez mais complexo e ambíguo. 

 

Neste contexto, o processo de ensino-aprendizagem se alicerça numa boa relação entre 

professor – aluno, cabendo ao professor o papel de fomentar e fortalecer uma boa relação, 

com intuito de favorecer o processo de ensino-aprendizagem. Por outro lado, sem dúvida 

alguma esta relação não é fácil, pois requer do docente uma carga de competências e controle 
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emocional, que o sustente em momentos de adversidades.  

 

2.2.3 Métodos de Ensino 

 

A palavra métodos originou-se do latim “methodus” que significa uma opção por um 

trajeto para alcance de um determinado objetivo (RANGEL, 2006). De acordo com Libâneo 

(2013), o ser humano vive em busca de conquistar os seus objetivos, porém para alcançá-los 

precisa de um planejamento, isto é, uma sequência de atitudes que contribuem para o êxito 

eficiente das realizações. Por sua vez, Rangel (2006) explica que o método e a técnica 

trabalham simultaneamente. O método tem a finalidade de seguir um “caminho” e a técnica 

“como fazer ou realizar” o caminho. No contexto pedagógico, o método e a técnica unidos 

buscam incessantemente pela eficiência do ensino-aprendizagem. 

Segundo os autores, a metodologia de ensino está relacionada diretamente ao docente.  

Por sua vez, o docente precisa trabalhar com material adequado e compreender as 

dificuldades dos alunos na assimilação do conteúdo.   

Em seu trabalho, Libâneo (2013) propõe e explica alguns métodos de ensino: 

I. Método de exposição pelo professor, método bastante utilizado nas salas de aulas, onde o 

professor assume o papel de transmissor da mensagem e o aluno é o receptor; 

II. Método de trabalho independente, consiste na metodologia que o discente é mais 

autônomo para buscar o conhecimento. O professor tem a função de orientar para que possa 

construir o seu conhecimento de maneira apropriada; 

III. Método de elaboração conjunta, inicialmente um tema exposto pelo professor, em 

seguida os alunos iniciam um debate sobre o tema proposto, finalmente expõe seus  

conhecimentos gerais e experiências vivenciadas; 

IV. Método de trabalho em grupo, representa aprender em conjunto. O professor divide a 

classe em grupos e depois distribui atividades com diferentes temas. Os alunos tem a 

responsabilidade de cooperar entre si, com o objetivo de solucionar os problemas. Porém, 

para que haja êxito no trabalho em grupo, o professor inicialmente precisa aplicar esses temas 

com trabalhos individuais, ou até mesmo ministrar uma introdução geral sobre o conteúdo.   

Em seu trabalho, Gil (2013, p. 13) destaca a importância da disciplina metodologia de 

ensino nas IES: 

 

A metodologia de ensino superior é uma disciplina que procura 

caracterizar-se pelo rigor científico. Envolve os procedimentos que 

devem ser adotados pelo professor para alcançar os seus objetivos, 
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que geralmente são identificados com aprendizagem dos alunos. [...] 

procura esclarecer o professor acerca da elaboração de planos de 

ensino, formulação de objetivos, seleção de conteúdos, escolha das 

estratégias de ensino e instrumento de avaliação da aprendizagem. 

 

A metodologia de ensino consiste de procedimentos pedagógicos e sequências de 

atividades propostas com o objetivo de favorecer a compreensão do conteúdo estabelecido. O 

êxito dos métodos de ensino requer um empenho a mais do docente. A meta é buscar 

conhecimento teórico sobre os métodos, bem como sua aplicação, especialmente no que se 

refere às limitações dos alunos referente a disciplina. Neste trabalho, classificam-se as 

metodologias de ensino em dois grupos: Metodologias Tradicionais e Metodologias Ativas. 

 

2.2.3.1 Metodologias Tradicionais 

 

As metodologias tradicionais são aplicadas em todos os níveis de escolaridade, 

especialmente nas instituições de ensino superior. Nos cursos de graduação de ciências 

contábeis, as metodologias tradicionais são predominantes. Neste contexto, destacamos os 

principais métodos utilizados na abordagem tradicional: Método Expositivo; Seminário; 

Dissertação ou Resumo; Exposições e Visitas; Ciclos de Debates; Discussão com a Classe; 

Resolução de Exercícios; Aula Prática; Estudo Dirigido; Jogo de Empresas e Simulações 

(MARION, 2001; NÉRECI, 1989; OKANE E TAKAHASHI, 2004; GIL, 2013; PETRUCCI 

E MATENCIO, 2002; DUARTE, 2012). 

A seguir é apresentada uma breve discussão sobre as principais metodologias 

tradicionais: 

I. O Método expositivo comumente é o mais trabalhado pelo corpo docente. A 

ferramenta didática principal do expositor é a apresentação oral. A eficiência da aplicação 

requer um domínio de conteúdo e conhecimento do público-alvo. Nesta metodologia o 

professor pode fazer uso de alguns recursos cênicos, precisando utilizar de toda sua  

experiência para prender a atenção do público; 

II. O seminário é a metodologia que ensina pesquisando. O professor expõe o tema e 

os discentes têm a responsabilidade de buscar os conhecimentos necessários para realizar a 

exposição do conteúdo proposto. Nesta metodologia os alunos apresentam um seminário 

sobre o tema proposto; 

III. A discussão em sala de aula é uma metodologia de ensino-aprendizagem que 

contribui para uma reflexão intelectual em grupo.  No momento de uma discussão os aspectos 
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que devem ser levantados pelo professor sobre o tema exposto são: conceituação e 

delimitação, análise crítica-reflexiva e melhores sugestões para uma boa tomada de decisão; 

IV. O método debate é comumente utilizado em um grupo de pessoas que são 

divergentes sobre um determinado tema, bem como possuem muitas dúvidas ou opiniões 

contrárias. Um dos principais objetivos do debate é estimular o raciocínio rápido e 

desenvolver capacidade de argumentar e contra-argumentar; 

V. O estudo dirigido é o método que apresentou as primeiras características que 

permitem o discente ser mais autônomo em seus estudos. Duas fases são aplicadas ao estudo 

dirigido, o docente expõe o conteúdo e sugere resoluções de problemas. Em seguida é 

apresentada uma problemática através de questões. O propósito é estimular os alunos a 

resolver de maneira crítica, reflexiva e de forma independente; 

VI. As simulações tem a finalidade que aluno consiga realizar tarefas que são 

executadas diretamente nas instalações das empresas, possibilitando uma resposta rápida e 

satisfatória para professor e aluno. Dentre as modalidades comumente trabalhadas é destacado: 

simulação homem-máquina, simulação homem-computador e simulações com pessoas. Por 

sua vez, os jogos de empresas tem o objetivo de despertar o pensamento estratégico e 

articulador nos envolvidos. O aluno tem a sensação de vivenciar as situações reais, ou seja, 

jogos também contribuem para o aprendizado mais rápido dos alunos; 

VII. O objetivo da resolução de tarefas é despertar a assimilação do conhecimento 

através das práticas sob tutoria do professor. Inicialmente o professor explica a teoria, em 

seguida aplica uma atividade para os alunos tentarem resolver. Finalmente, o professor reúne-

se com o grupo para discutir e corrigir a tarefa; 

VIII. Exposições e visitas são metodologias de ensino que possibilitam ao aluno ter 

uma visão mais ampla da conexão da teoria com a prática em indústrias, empresas, campo e 

comportamento de sociedades. A técnica contribui para estimular o pensamento autocrítico, 

identificar problemas e apresentar as devidas soluções. 

IX. O método de ensino-aprendizagem de aulas práticas, o professor em suas aulas 

apresenta vários exemplos de situações práticas cotidianas para os alunos, com objetivo de 

estimular e melhorar o aprendizado dos alunos. 

X. O resumo permite extrair ideias sucintas e relevantes do texto original. O objetivo 

do resumo é conduzir os alunos a fazer uma leitura minuciosa do texto proposto, bem como 

produzir um novo texto mais sucinto com as principais ideias considerando a sua percepção 

do tema. 
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2.2.3.2 Metodologias ativas: Descrição, Características, Vantagens e Limitações. 

 

Um dos principais objetivos das metodologias ativas é desenvolver a autonomia nos 

estudantes. De acordo com Freire (2006), a educação moderna propõe o perfil de um discente 

que administre a sua própria construção do conhecimento. Mitre et al.  (2008 p. 2134) 

propõem: 

 

[...] na crescente tendência à busca de métodos inovadores, que 

admitam uma prática pedagógica ética, crítica, reflexiva e 

transformadora, ultrapassando os limites do treinamento puramente 

técnico, para efetivamente alcançar formação do homem como um ser 

histórico, inscrito na dialética da ação-reflexão-ação. 

 

Para Berbel (2011), as metodologias ativas são ferramentas pedagógicas que tem o 

propósito de manifestar dentro do aluno o interesse pelo aprender, fazendo com que busquem 

pelo conhecimento antes mesmo do professor ministrar o tema. Por sua vez, Freire (1996) 

afirma que para ocorrer uma boa educação de adultos, fundamentada na superação de desafios, 

resolução de problemas e construção de novos conhecimentos a partir de experiências prévias, 

são necessárias metodologias ativas para impulsionar a aprendizagem. O principal objetivo 

das metodologias ativas é construir nos estudantes uma formação crítico- social e despertar 

uma autonomia para construção do seu conhecimento.  

Os cursos de graduação estão sendo incentivados pela pedagogia a remodelar suas 

metodologias de ensino, com a finalidade de atender ao novo perfil do profissional que está 

sendo exigido pelo mercado de trabalho (GIL, 2013). O próprio Conselho Nacional de 

Educação (CNE), especificamente no que se refere ao curso de ciências contábeis institui em 

um dos seus incisos características importantes para o futuro contador: 

 

Art. 3o O curso de graduação em Ciências Contábeis deve ensejar 

condições para que o futuro contabilista seja capacitado a: 

I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas 

e financeiras, em âmbito nacional e internacional e nos diferentes 

modelos de organização; 

II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais 

envolvendo apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de 

atividades atuariais e de quantificações de informações financeiras, 

patrimoniais e governamentais, com a plena utilização de inovações 

tecnológicas; 

III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às 

implicações organizacionais com o advento da tecnologia da 

informação. 
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Diversos trabalhos de pesquisa propõem uma análise crítica das metodologias 

inovadoras, bem como suas potencialidades para melhorar o ensino aprendizado (MITRE ET 

AL., 2008). Tais trabalhos explicam seus conceitos, suas características e o principal objetivo 

que podem ser alcançados com sua aplicação. Dentre as principais metodologias ativas 

discutidas na bibliografia destacam-se: Estudo de caso; Método de Projetos; Problem Basead 

Leaning- PBL; Portfólio e Peer Instrictuon- PI. 

O estudo de caso é recomendado por possibilitar aos alunos ter um contato com 

problemas que podem ser encontradas na profissão e habituá-los a analisar cada situação em 

seus diferentes ângulos antes de tomar uma decisão (BERBEL, 2011 p.31). Inicialmente o 

docente expõe as primeiras considerações sobre o objeto de estudo de forma resumida e os 

alunos vão em busca do conhecimento in situ. De posse dos resultados obtidos, os alunos 

retornam a sala de aula e discutem uma forma de solucionar os problemas que foram 

identificados nas empresas. Por outro lado, requer do docente uma boa habilidade, experiência 

e preparo na aplicação desse método, o professor precisa estar atento para que os alunos não 

identifiquem conclusões equivocadas, pois não estão de fato vivenciando essas dificuldades 

(GIL, 2013).   

O estudo de caso pode ser considerado um método inovador, pois a sua essência é de 

permitir que o estudante seja autônomo na busca pelo conhecimento. As ciências que mais 

aplicam este método são as ciências sociais aplicadas, pois os estudantes tem a facilidade de 

acesso a dados e processos de entidades públicas ou privadas. Neste contexto, o professor 

assume o papel de orientador, auxiliando na construção de soluções, especialmente 

respondendo as dúvidas que vão surgindo no decorrer da elaboração (BERBEL, 2011).  

Outro fator importante que é necessário destacar é o processo de incidente que é uma 

variação do estudo de caso. Gil (2013, p. 88) explica: 

 

O professor apresenta à classe uma ocorrência ou incidente de forma 

resumida, sem oferecer maiores detalhes. A seguir, coloca-se à 

disposição dos alunos para fornecer-lhes os esclarecimentos que 

desejarem. Finda a sessão de perguntas, a classe é subdividida em 

pequenos grupos e os alunos passam a estudar a situação, em busca de 

explicações ou soluções. 

 

Na aplicação do processo de incidente é importante que o docente tenha cuidado 

quanto ao número de propostas, pois na maioria das vezes são analisados e discutidos fatos 

que não foram observados, mas somente expostos pelo professor. Portanto, além das 

orientações do discente, a utilização deste método requer uma análise bastante crítica dos 
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temas afins, bem como preparo de bons materiais relacionados (GIL, 2013 e BERBEL, 2011).  

O método de projetos é um procedimento de ensino-aprendizagem onde os atores 

sentem a sensação de vivenciar, detectar, antecipar e solucionar os problemas que são 

encontrados dentro de ambiente público, privado e no comportamento da sociedade. Em seu 

trabalho, Nérici (1989) advoga que o método de projetos consiste em levar o educando, 

individualmente ou em grupo, a projetar algo de concreto e executá-lo.  

Por sua vez, Berbel (2011, p. 31) propõe a metodologia de projeto composta em quatro 

etapas: 

 

1ª – a intenção – curiosidade e desejo de resolver uma situação 

concreta, já que o projeto nasce de situações vividas; 2ª – a preparação 

– estudo e busca dos meios necessários para a solução, pois não 

bastam os conhecimentos já possuídos; 3ª – execução – aplicação dos 

meios de trabalho escolhidos, em que cada aluno busca em uma fonte 

as informações necessárias ao grupo; 4ª – apreciação – avaliação do 

trabalho realizado, em relação aos objetivos finais. Afinal, a literatura, 

as informações do professor e os dados da realidade confirmam as 

hipóteses do projeto? Que outros subprojetos podem surgir do mesmo? 

 

Neste contexto, o método de projetos é visto como uma estratégia de ensino 

desenvolvida através de uma problematização. Considerando um fato observado em um 

contexto exposto pelo professor dentro da sala de aula, a função dos alunos é coletar materiais 

e estudar a teoria com a finalidade de responder como pode ser resolvido esse problema. 

Um método construtivo que vem sendo bastante evidenciado na comunidade 

acadêmica consiste do Problem Basead Leaning (PBL). Introduzido nos currículos dos cursos 

da área da saúde, especificamente do curso de Medicina, Berbel (1998, p. 140) afirma que o 

PBL foi bastante difundido nas escolas médicas: 

 

Inspirados em exemplos de experiências de mais de 30 anos, 

realizadas no Canadá (em MacMaster) e na Holanda (em Maastricht) 

principalmente, e também por recomendação das Sociedades das 

Escolas Médicas para países da África, Ásia e América Latina, várias 

escolas de Medicina no Brasil vêm buscando adotar a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (Problem Based Learning - PBL) em seus 

currículos. 

 

Em 1984, na universidade de Havard, professores e alunos de medicina poderiam 

voluntariamente participar de programas curriculares com uma proposta em PBL paralelo ao 

currículo tradicional. Após quatro anos lecionando com esta nova metodologia, a instituição 
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comparou e analisou os dois currículos. Os resultados obtidos concluíram que a metodologia 

PBL trouxe um considerável avanço para o aprendizado dos alunos. Sendo assim, a 

Universidade de Havard decidiu que o currículo seria baseado no método de PBL (CYRINO 

E PEREIRA, 2004). 

De fato, o processo de aprendizagem pelo PBL pode não ser considerado um modelo 

novo, pois muitos autores e pesquisadores trabalharam ou trabalham com alguns elementos 

que compõe a estrutura do método. Por outro lado, o PBL traz aspectos inovadores em relação 

às metodologias anteriores, pois consegue incorporar e integrar conceitos de várias teorias 

educacionais e operacionalizá-las na forma de um conjunto consistente de atividades 

(CYRINO E PEREIRA, 2004).  

A aprendizagem baseado em problemas proporciona ao aluno desprender-se dos 

métodos tradicionais, tornando ativo e livre para construção do seu próprio aprendizado. O 

PBL está relacionado diretamente com a solução de problemas propostos, onde seu foco é que 

o aluno estude e aprenda elementos relativos a uma disciplina de conhecimento (SAKAI E 

LIMA, 1996). As diferentes implementações da PBL têm em comum um processo que pode 

ser resumido no seguinte conjunto de atividades (DUCH, 2000; BARROWS, 2001 apud 

RIBEIRO E MIZUKAMI, 2004 p. 91): 

 

(1) apresenta-se um problema aos alunos que, em grupos organizam 

suas ideias, tentam defini-lo e solucioná-lo com o conhecimento que 

já possuem; (2) por meio de discussão, os alunos levantam e anotam 

questões de aprendizagem (learning issues) acerca dos aspectos do 

problema que não compreendem; (3) os alunos priorizam as questões 

de aprendizagem levantadas e planejam quando, como, onde e por 

quem estas questões serão investigadas para serem posteriormente 

partilhadas com o grupo; (4) quando os alunos se reencontram, 

exploram as questões de aprendizagem anteriores, integrando seus 

novos conhecimentos ao contexto do problema; e (5) depois de 

terminado o trabalho com o problema, os alunos avaliam o processo, 

a si mesmos e seus pares de modo a desenvolverem habilidades de 

auto-avaliação e avaliação construtiva de colegas, imprescindíveis 

para uma aprendizagem autônoma eficaz. 

 

A metodologia PBL foi muito difundida nas ciências da saúde, atualmente este cenário 

está mudando, áreas como tecnológicas e até mesmo ciências sociais aplicadas vêm 

incrementando gradualmente esta metodologia na formação dos discentes (BEBEL, 2011; 

DUARTE, 2012). Em particular, o curso de ciências contábeis vem buscando interesse pela 

sua aplicação, pois o modelo de aprendizagem tira o estudante de sua zona conforto, passando 
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a ser um agente ativo na busca do conhecimento (RIBEIRO E MIZUKAMI, 2004; BEBEL, 

2011; MAZUR E CROUCH 2001). 

Outro método que vem sendo discutido na academia é o modelo portfólio.  Tal 

metodologia permite o aluno selecionar temas considerados importantes desenvolvidos no 

decorrer do semestre e depois produzir um conjunto de trabalhos de forma sistemática e 

contextualizada, podendo acrescentar elementos que beneficiem o seu desenvolvimento. 

Ambrósio (2013 p. 24) explica o método portfólio: 

 

O portfólio, em linhas gerais, pode ser definido como sendo uma 

coleção de trabalhos desenvolvidos pelos alunos ao longo de um 

período, sobre um determinado tema, permitindo avaliar, acompanhar, 

analisar e apresentar produções que foram desencadeadas no processo 

de ensino/aprendizagem. 

 

Por sua vez, Villas Boas (2004) explica que o método portfólio não significa apenas 

uma coleção de trabalhos arquivados em pastas, o propósito dessa coleção é que o aluno 

compreenda que está construindo o seu próprio conhecimento. 

Em seu trabalho, com Scheibel et al. (2009,  p.10) discorrem sobre o tema: 

 

Nessa perspectiva, elaborar um portfólio aos alunos é vivenciar um 

processo de ação – reflexão todos os dias, além de lhes propiciar 

novos entendimentos de como pode ocorrer o processo de ensino- 

aprendizagem e avaliação, dentro de uma concepção de ensino 

formadora, dialógica e interacionista, em substituição de uma prática 

de ensino viciosa revestida de medo, individualismo e competição.  

 

Neste contexto, Ambrósio (2013) destaca a elaboração de um portfólio usando três 

verbos: selecionar, registrar e armazenar todas as informações durante todo seu 

desenvolvimento de aprendizagem, tais como, documentos, temas, trabalhos, imagens, 

fotografias, coleta de dados, pesquisas de materiais, avaliações e etc. Na visão de Alvarenga e 

Araújo (2006), não necessita seguir um padrão na construção do portfólio, mas guardar pistas 

contribuindo a facilitando na construção do seu conhecimento. 

 A Peer Instrictuon (PI) é uma metodologia ativa criada pelo professor de física, Eric 

Mazur da Universidade de Harvard (EUA) no final século passado. Nos últimos anos, o 

método difundiu-se rapidamente pelo mundo, sendo atualmente empregado por centenas de 

professores em diversos países, com especial destaque as universidades norte-americanas, 

canadenses e australianas (MAZUR E CROUCH, 2001). O PI é um método de ensino que 
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consiste em envolver os alunos durante a aula por meio de atividades que exigem que cada 

aluno aplique os principais conceitos apresentados e depois possa explicar esses conceitos 

para seus pares. Ao contrário da prática comum de fazer questionamentos no decorrer da aula, 

normalmente tais atitudes acontecem por alguns estudantes curiosos e motivados, no caso do 

PI o processo envolve cada estudante em sala de aula. 

O processo do método PI inicia a partir do docente fazendo uma breve explanação oral 

destacando os pontos relevantes de um dado conceito ou teoria. Em seguida, perguntas são 

formuladas sobre a teoria, os estudantes têm alguns minutos para raciocinarem e formularem 

uma argumentação que justifique a resposta. Dando continuidade, os discentes discutem suas 

respostas com os seus pares, cabendo ao professor exortar os alunos para tentar convencer os 

outros das correções das suas próprias respostas explicando o raciocínio. Finalmente, o 

professor explica a solução aos alunos e pode apresentar uma nova questão sobre o mesmo 

conceito ou passar ao próximo tópico da aula. Essa decisão dependerá do julgamento do 

professor sobre a adequação da informação obtida pelos estudantes. É importante ressaltar que 

os alunos também têm um forte incentivo para participar ativamente das atividades, pois a 

revisão e exames finais incluem um número significativo de tópicos abordado nas atividades 

ConcepTest (MAZUR E CROUCH, 2001). 

Para aplicar o método o professor pode dispensar os alunos de algumas aulas 

presenciais para pesquisarem materiais referentes ao conteúdo que vai ser discutido em sala 

de aula. Dessa forma, os alunos poderão oportunamente identificar e compreender os pontos-

chave da leitura (MAZUR e CROUCH, 2001). 

  

2.3 Perfil do Professor 

 

Os professores do ensino superior necessitam cada vez mais de qualificação. Além do 

domínio do conhecimento específico, os docentes devem investir em ferramentas na didática 

de ensino e em saberes pedagógicos, com intuito de realizar um excelente trabalho 

possibilitando melhorias para a formação dos estudantes (ARROIO, 2009; MASETTO 2003). 

 O artigo 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN (nº 9.394/96) 

afirma que: 

 

A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível 

de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e 

doutorado. Parágrafo único: O notório saber, reconhecido por 

universidade com curso de doutorado em área afim, poderá suprir a 

exigência de título acadêmico. 
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A LDBEN enfatiza qual deve ser o perfil ideal para o exercício da docência no ensino 

superior. Por outro lado, percebe-se que a lei não concebe a docência universitária como um 

processo de formação, mas como uma preparação para o exercício do magistério superior, que 

será realizada prioritariamente em pós-graduação stricto sensu (PIMENTA E ANASTASIOU, 

2010). 

 Por um longo período, para ser considerado um docente competente era necessário 

fundamentalmente o domínio do conhecimento específico. Com os avanços científico-

tecnológicos, alterações no processo produtivo e, especialmente a diversidade dos alunos 

ingressantes, novos paradigmas sócio-educacionais surgiram. Neste contexto, os professores e 

futuros professores reconhecem a necessidade de um aprofundamento na formação 

pedagógica e interdisciplinar para lidar com as mudanças socioeconômicas e culturais que 

estamos vivenciando (MASETTO, 2003). 

Em sua pesquisa, Gil (2013) esclarece que as próprias autoridades da educação estão 

preocupadas com as mudanças no perfil dos alunos e estão incentivando os professores com 

programas de formação e aperfeiçoamento. As próprias IES oferecem especializações na área 

pedagógica e em metodologias de ensino (ASSUNÇÃO, 2015). Por sua vez, Anastasiou e 

Alves (2010, p.78) explicam que quando o professor é desafiado a atuar numa visão diferente 

em relação aos processos de ensino e de aprendizagem, pode encontrar diversas dificuldades, 

até mesmo pessoais, de se colocar numa diferenciada ação docente. 

Schwartz e Bittencour (2012) afirmam que a imagem de um bom professor passa por 

suas próprias experiências enquanto aluno. O perfil de um bom ou mau professor está mais 

evidente do que suas próprias experiências escolares. Sendo assim, a partir de processos de 

identificação e de contra-identificação, encontram-se alunos dizendo que gostariam de ser (ou 

não) como alguns de seus antigos professores. Por outro lado, a construção do bom professor 

não está fundamentada a partir do que ele pensa de si próprio, mas especialmente das 

qualidades que a sociedade atribui e espera dele. Atualmente, as pesquisas mostram que na 

visão de professores e alunos um bom professor precisa apresentar características pessoais 

(simpatia, democracia, bom senso, etc), profissionais (planejamento, excelente didática, 

atualização, etc) e motivacionais (prestativo, justo, motivador, etc) (CUNHA, 1989; GIL, 

2013; SCHWARTZ E BITTENCOUR, 2012) 

Ensinar exige suma conduta concernente à prática educativa-crítica e progressistas. 

Neste contexto, Freire (1996 p. 26) afirma: 

 

 

As qualidades ou virtudes são construídas por nós no esforço que nos 
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impomos para diminuir a distância entre o que dizemos e o que 

fazemos. Este esforço, o de diminuir a distância entre o discurso e a 

prática, é já uma dessas virtudes indispensáveis – a da coerência. 

Como, na verdade, posso eu continuar falando no respeito à dignidade 

do educando se o ironizo, se o discrimino, se o inibo com a minha 

arrogância. Como posso continuar falando em meu respeito ao 

educando se o testemunho que a ele dou é o da irresponsabilidade, o 

de quem não cumpre o seu dever, o de quem não se prepara ou se 

organiza para a sua prática, o de quem não luta por seus direitos e não 

protesta contra as injustiças? A prática docente, especificamente 

humana, é profundamente formadora, por isso, ética. Se não se pode 

esperar de seus agentes que sejam santos ou anjos, pode- se e deve-se 

deles exigir seriedade e retidão. 

 

Portanto, as caraterísticas pessoais influenciam no desenvolvimento da aprendizagem 

e na conduta do aluno. O professor deve se conscientizar dos seus próprios defeitos e corrigi-

los para poder exigir dos alunos as mesmas atitudes.  

De acordo com Ventura et al. (2012 p. 97) o perfil profissional do docente é cada vez 

mais  complexo: 

 

Exigindo-se que na sua práxis pedagógica reúna competências que 

evidenciem domínio tanto do conhecimento da sua disciplina como da 

gestão do seu currículo e inovação na prática docente. Tal implica 

refletir e investigar, integrando o conhecimento disciplinar e 

pedagógico, propiciando um clima de motivação e trabalho 

colaborativo, potenciando uma aprendizagem de qualidade.  

 

Outro aspecto importante destacado por Gil (2013), a motivação tem sua importância na 

construção da aprendizagem do aluno. Sabe-se que a motivação é algo interior, as influências 

externas podem propiciar a vontade de aprender, porém se não existir interesse de todos os 

envolvidos, o aprendizado não vai acontecer. Especialistas da área da psicologia, explicam 

que a motivação surge de uma necessidade. Porém, despertar a motivação dentro dos alunos 

não é tarefa fácil para o professor, é necessário fazer com que alunos se interessem pela 

disciplina que está ministrando, bem como demonstrá-los que o conhecimento sobre 

determinado assunto pode ser essencial para alcançar seus objetivos profissionais. 

  

2.4 Plano de Ensino 

 

O plano de ensino está diretamente relacionado ao planejamento e elaboração das 

disciplinas.  Gil (2013) discorre que mediante o planejamento, o homem organiza e disciplina 
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sua conduta, tornando-se capaz de desempenhar atividades cada vez mais complexas de forma 

eficiente. Por sua vez, Libâneo (2013) comenta que o planejamento escolar é uma estrutura de 

tarefas sistemáticas que deve ser realizado pelo docente. O plano de ensino orienta o docente 

a cumprir as obrigações pertinentes a sua função, ou seja, uma sequência de atividades 

didáticas que devem ser seguidas e cumpridas durante o exercício da atividade de docência. 

A importância do plano de ensino é criar de forma estruturada os procedimentos 

pedagógicos para que o professor desempenhe suas atividades com excelência. De acordo 

com Gil (2013), o professor universitário tendo conhecimento da disciplina que irá lecionar, 

precisa traçar metas que podem ser alcançadas pelos alunos, além de elaborar um roteiro que 

possa cumprir até final do semestre. A elaboração do plano de ensino é de fundamental 

importância para o êxito das atividades. Neste contexto, O REGULAMENTO DOS CURSOS 

REGULARES DE GRADUAÇÃO DA UFRN (Anexo da Resolução nº 171/2013-CONSEPE, 

de 5 de novembro de 2013), destaca a importância e os elementos necessários para elaboração 

do plano de ensino: 

 

Art. 37. Para os componentes curriculares nos quais há formação de 

turmas, cada turma deve ser detalhada por um plano de curso que 

contenha: 

I – metodologia; 

II – procedimentos de avaliação da aprendizagem; 

III – referências; e 

IV – cronograma das aulas e avaliações 

 38. O professor deve, até o cumprimento de 15% da carga horária do 

componente curricular implantar o plano de curso no sistema oficial 

de registro e controle acadêmico e apresentar à turma o programa do 

componente curricular e o plano de curso da turma. 

 

 Portanto, pode-se observar que a estrutura de um plano de ensino consiste em tópicos 

que vão guiar o professor na elaboração de seu exercício de docência. Porém é necessário 

analisar variáveis que estão inseridas em seu contexto de trabalho, tais como, perfil dos 

discentes, plano pedagógico da instituição de ensino, interdisciplinaridade, etc. De posse 

destas variáveis o docente pode preparar as devidas mudanças e adequar o plano de ensino 

para sua disciplina. 
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2.5 Pesquisas Relacionadas 

 

Com o objetivo de demonstrar o estado da arte no tema proposto, serão apresentados 

alguns estudos relacionados, discutindo a importância e suas principais contribuições. Para 

auxiliar a leitura abaixo é apresentado um quadro com o resumo de cada trabalho relacionado.  

 

Quadro 1:  Síntese das pesquisas relacionadas  

AUTOR TÍTULO OBJETIVOS 

Pinto e Pagnez (2007)  

O bom professor segundo os 

alunos do curso de Farmácia da 

Universidade de Passo Fundo 

Construir um perfil do bom professor para 

os alunos do curso de Farmácia da 

Universidade de Passo Fundo. 

 

Mitre et al (2008)  

Metodologias ativas de ensino-

aprendizagem na formação 

profissional em saúde: debates 

atuais 

Discutir as principais formações dos 

profissionais de saúde, com ênfase na 

apreciação das metodologias ativas de 

ensino aprendizagem. 

Marin et al. (2009)  

 

Aspectos das fortalezas e 

fragilidades no uso das 

Metodologias Ativas de 

Aprendizagem 

Analisar as fortalezas e as fragilidades da 

ABP e da Problematização na ótica dos 

estudantes. 

Gradvohl  et al. (2009) 

 

 

 

O perfil do bom professor de 

contabilidade: uma análise a 

partir da perspectiva de alunos de 

cursos de graduação 

Analisar o perfil dos professores de ensino 

superior, a partir da importância atribuída 

pelos estudantes de Contabilidade a um 

conjunto de cinco competências 

demandadas pelo trabalho docente 

(didática, relacionamento, exigência, 

conhecimento teórico e experiência de 

mercado). 

Faria (2010) 

 

 Competência pedagógica do 

professor universitário 

Apresentar ao professor universitário que 

está iniciando ou que está em exercício a 

importância de ensinar com competência 

pedagógica.  

Silva e Borba (2011) 
A importância da didática no 

ensino superior 

Verificar a necessidade e a visão do 

professor de nível superior possui 

habilidades que vão além do conhecimento 

específico na disciplina trabalhada. 

Bebel (2011) 

As metodologias ativas e a 

promoção da autonomia de 

estudantes 

Identificar pontos de convergência entre 

metodologias ativas e a promoção da 

autonomia de estudantes,  

Assunção (2012) 

 

Formação pedagógica do professor 

universitário: possibilidades e 

limites do programa de 

aperfeiçoamento de ensino 

Compreender a importância do Programa 

de Aperfeiçoamento de ensino - PAE no 

processo de formação dos futuros 

professores de nível superior. 

Duarte et al (2012) 

Novas metodologias de ensino e 

aprendizagem aplicadas ao curso 

de engenharia elétrica: o foco do 

Ensino no século XXI 

Sugerir técnicas de ensino para o curso 

superior na área da Engenharia Elétrica. 

Schwart e Bittencourt 

(2012) 

Quem é o “bom professor” 

universitário? Estudantes e 

professores de cursos de 

licenciatura em Pedagogia dizem 

quais são as (ideais) qualidades 

deste Profissional 

Investigar o perfil pessoal e profissional do 

“bom professor” universitário idealizado 

por docentes e estudantes do Ensino 

Superior. 

Rezende e Leal  (2013) 
Competências Requeridas dos 

Docentes do Curso de Ciências 

Avaliar o grau de importância atribuída às 

competências dos docentes, na perspectiva 
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Contábeis na Percepção 

dos Estudantes 

dos estudantes. 

Borges e Alencar (2014) 

Metodologias ativas na promoção 

da formação crítica do estudante: o 

uso das metodologias ativas como 

recurso didático na formação 

crítica do estudante do ensino 

superior 

Discutir o uso das Metodologias Ativas 

como recurso didático na formação crítica 

do estudante do ensino superior. 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

 

Pinto e Pagnez (2007) analisaram os alunos do curso de Farmácia da Universidade de 

Passo Fundo. O objetivo foi estabelecer o perfil do “bom professor” do ensino superior na 

área da saúde, considerando algumas características profissionais elencadas a partir do 

referencial teórico. Para tanto, os autores utilizaram o método quantitativo, onde a coleta de 

dados foi realizada por meio de um questionário fechado. Os participantes da pesquisa foram 

alunos com faixa etária entre 19 e 27 anos, totalizando 59 entrevistados entre os quinto, sexto 

e sétimo períodos do curso de farmácia. As análises da pesquisa possibilitaram concluir que a 

característica com maior importância na opinião dos alunos, no que se refere ao perfil do bom 

professor, foi domínio do conhecimento específico. No tópico metodologia de ensino, ocorreu 

uma preferência pelas aulas expositivas e teórico-práticas. Quanto ao material didático que o 

professor utiliza em sala de aula, os alunos priorizaram a utilização dos recursos audiovisuais. 

Em relação as características pessoais, os alunos apontaram a motivação e a oratória como 

pontos relevantes para o aprendizado eficiente. É importante destacar que na visão dos 

entrevistados o bom relacionamento professor/aluno contribui positivamente para o interesse 

pela disciplina. Além disso, no que diz respeito a aprendizagem do aluno  a pesquisa mostrou, 

que na perspectiva dos alunos o educador é responsável por 50% da construção do 

conhecimento.  

Mitre et al. (2008)  apresentaram as principais transformações metodológicas de 

ensino com ênfase nas metodologias ativas, no processo de formação dos profissionais de 

saúde. Em seu trabalho é destacado que a construção do conhecimento dos profissionais da 

área da saúde foi dominada durante muito tempo pelas metodologias tradicionais. Tais 

metodologias restringem o pensamento crítico e reflexivo dos alunos. Com isso a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) focada na área da saúde, expõe que um 

dos objetivos do ensino superior é o estímulo ao conhecimento dos problemas do mundo e a 

prestação de serviço especializado à população. Nas áreas de saúde a LDBEN convida 

grandes instituições formadoras a mudarem suas práticas pedagógicas, aplicando essas 

mudanças principalmente no Sistema Único de Saúde (SUS), fazendo com que os alunos se 



38 

 

 

aproximem cada vez mais da realidade social e consequentemente motivando professores e 

alunos a construir novas redes de conhecimentos. As metodologias ativas que vem sendo 

aplicadas nas áreas da saúde estão focadas no ensino pela problematização e a organização 

curricular em torno da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). A Problematização ou 

Ensino Baseado na Investigação (Inquiry Based Learning) é o método de ensino em que o 

aluno aprende através de um problema que é encontrado na realidade ou exposto pelo 

professor. Na utilização da ABP existe uma transferência de lugares, o aluno fica mais 

autônomo para construir o seu conhecimento e o papel do professor é a orientação correta 

dessa construção. Mitre et al. (2008) defendem que para ocorrer uma transformação na 

educação é necessário a participação coletiva e democrática dos atores envolvidos, pois todos 

estão como o mesmo objetivo, à busca pelo conhecimento. 

Marin et al. (2009)  utilizaram uma metodologia de pesquisa baseado na hermenêutica 

dialética, tendo como referência os princípios do método de interpretação de sentidos. Tal 

processo consiste na interpretação de contextos, diálogos e atitudes dos alunos. O objetivo é 

analisar as fortalezas e fragilidades dos métodos ativos de aprendizagem e Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) (Problematização), na perspectiva dos estudantes. Trata-se de 

um estudo qualitativo que foi realizado pela Faculdade de Medicina de Marília (Famema), 

que trabalha com a implementação de novos métodos de ensino há mais de dez anos. Para 

coleta de dados, foram entrevistados estudantes que vêm trabalhando com metodologias 

ativas no período mínimo de três anos, totalizando uma amostra de 24 alunos, dos cursos de 

medicina e enfermagem, sendo oito do sexo masculino e os demais do sexo feminino, com 

idade entre 18 a 27 anos. No quesito fortaleza os métodos de ensino de aprendizagem 

evidenciaram características que se aproximam bastante da realidade, estimulando o interesse 

e facilitando o aprendizado. Na interpretação das falas dos alunos a problematização é um 

método muito utilizado nas Unidades de Prática Profissional (UPP), que demonstra com 

antecedência um contato com os pacientes e a equipe de saúde, proporcionando uma 

compreensão mais acurada ao lidar com situações práticas.  No caso das fragilidades, o 

método de ensino aprendizagem passa por uma grande alteração do tradicional para as 

metodologias ativas, onde os alunos apresentam algumas dificuldades pela busca do 

conhecimento. Na problematização a fragilidade é constatada pelos entrevistados na própria 

equipe de saúde que ainda não se adaptou a esse novo método de ensino, ocasionando alguns 

conflitos. 

No estudo de Gradvohl  et al. (2009) foi avaliado o perfil dos professores 

universitários, considerando um conjunto de quesitos que foram abordados pelos discentes de 
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contabilidade, tais como: didática, relacionamento, exigência, conhecimento teórico e 

experiência de mercado. Trabalharam com uma amostra de 148 estudantes dos cursos de 

graduação em contabilidade nas instituições públicas e privadas da cidade de Fortaleza. Os 

métodos de avaliação utilizado nos dados foram as técnicas descritiva e análise conjunta 

(conjoint analysis). A análise descritiva é uma ferramenta que identifica resultados isolados, 

no caso da análise conjunta obtém-se combinações de atributos limitados e que são influentes 

na escolha de uma tomada de decisão. A utilização das duas ferramentas foi necessária para 

complementar e consolidar os resultados. A conclusão desse estudo mostra a significância dos 

cinco quesitos abordados para os discentes. Na análise, o quesito que os alunos consideraram 

mais relevante foi a didática. 

No seu trabalho Faria (2010), propõe uma reflexão dos docentes do ensino superior 

sobre a importância de ensinar com competência pedagógica. O trabalho foi dividido em 

quatro partes: conceituação dos termos; discute a formação dos professores tomando como 

referência as Leis de Diretrizes e Bases – LDB; análise do perfil do profissional apresentado 

pela LDB e na concepção da teoria de LIBÂNEO e MASETTO, finalmente foi aplicado um 

questionário com cinco questões e mais o seu posicionamento com intuito de detectar as 

fragilidades dos professores atuais do ensino superior para 33 alunos de 3º e 7º períodos do 

curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). As 

discussões e análises deram ênfase ao tema interdisciplinaridade. Os resultados apresentados 

revelam que 15% dos estudantes do curso de Pedagogia responderam que definiria o Perfil do 

Profissional Docente como um professor didático, 30% dos acadêmicos como pesquisador e 

55% definiram que os professores do ensino superior estão em constante formação. Nenhum 

dos entrevistados respondeu as opções, criativo e comprometido. 

Silva e Borba (2011) demonstraram a importância da didática no ensino superior. O 

estudo foi realizado com graduandos dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e 

Pedagogia. Aplicaram um questionário com o objetivo de estabelecer um perfil do docente 

que atende as necessidades das IES atualmente. Os resultados indicaram que os alunos 

reconheceram minoritariamente que a titularidade e o conhecimento específico são relevantes 

para o bom desempenho acadêmico do professor. Por outro lado, as análises apresentadas 

demonstraram que os alunos elegeram majoritariamente a didática como característica mais 

importante do docente. Além disso, para se tornar um professor transformador, na opinião dos 

entrevistados se faz necessário utilizar ferramentas pedagógicas, facilitando a transmissão do 

conhecimento. 

Em suas pesquisas Bebel (2011), identificou pontos de convergência entre 
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metodologias ativas e a promoção da autonomia de estudantes, com objetivo de compartilhar 

com educadores e seus formadores. O resultado possibilitou uma reflexão crítica e possíveis 

experimentos, no sentido de ampliar registros e discussões com vistas à qualidade do ensino. 

São demonstradas algumas metodologias ativas, com suas características primordiais, dando 

ênfase a metodologia da problematização com o arco de Maguerez. Neste contexto, o 

professor lança um problema (problematização) decorrente de um tema e aplicando a 

“metodologia do arco”, cinco etapas são propostas: observação da realidade e definição de um 

problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. O método 

de ensino vem sendo bastante utilizado em ciências agrárias e em ciências da saúde. Portanto, 

as metodologias ativas têm a sua importância no ensino, porém se não existir uma motivação 

do professor e aluno, a transmissão do conhecimento é bastante penalizada.  

Por sua vez, Assunção (2012) discorre que os docentes ou futuros docentes busquem 

pelo aprimoramento da formação pedagógica. Na pesquisa realizada junto ao Programa de 

Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 

(FEUSP) foram analisadas as ações formativas desse programa para a formação pedagógica 

do professor da educação superior. O sistema utilizado para formação do resultado consistiu 

do sistema investigativo baseado nos seguintes aspectos: pesquisa bibliográfica, pesquisa 

documental, entrevista com ex-gestora ligada à constituição e à institucionalização do PAE na 

FEUSP e entrevistas com cinco ex-estagiários. As discussões levantadas sobre o PAE neste 

artigo são para apresentar as possibilidades de compreender um campo fértil para a reflexão a 

respeito do significado da dimensão didático-pedagógica no processo de formação do 

professor da educação superior. O processo de formação pedagógica dos futuros professores 

universitários em outros países também apresenta deficiência, demonstrando a existência de 

uma  correlação direta entre titulação acadêmica e qualidade docente.  

Dutra et al. (2012) apresentaram em seu artigo sugestões de técnicas de ensino para as 

IES especificamente no curso de engenharia elétrica, com o intuito de tornar as aulas mais 

dinâmicas, consequentemente  manifestando  o interesse do aluno no  aprender. A pesquisa 

deste artigo foi bibliográfica, tomou como base práticas baseadas na Proposta Pedagógica do 

Curso de Engenharia Elétrica (CEE) da Universidade Gama Filho (UGF), que, por sua vez, 

atende às Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia. Dentre as práticas 

apresentadas no texto destaca-se: Métodos de Projetos, Atividades Complementares Práticas 

em Laboratórios, Uso de Ferramentas da Internet – Blogs, Metodologia de Ensino Baseado 

em Problemas, Realização de Visitas Técnicas, entre outros. Com processo de aceleração da 

tecnologia no século XXI os alunos de engenharia precisam aprender e assimilar as 
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informações rapidamente. Portanto, é necessário de novas metodologias de ensino que 

possibilitam demonstrar que determinados problemas podem ser resolvidos eficientemente.  

Schwart e Bittencourt (2012) buscaram investigar características indispensáveis as 

qualidades pessoais e profissionais do “bom professor”, na visão dos professores em exercício 

e dos futuros professores duas universidades federais do Rio Grande do Sul. A metodologia 

aplicada nesta pesquisa foi o questionário, os participantes deveriam marcar em ordem de 

prioridade as qualidades pessoais e profissionais que se enquadravam para se tornar um “bom 

professor”. As conclusões deste artigo encaminham para uma homogeneidade no que se refere 

às expectativas do professor ideal, tanto na concepção dos professores em atividade como dos 

professores em formação. A análise demonstrou que os atributos simpatia, bem humorado e 

coerência são características indispensáveis referente as qualidades pessoais. No caso das 

qualidades profissionais, os atributos são competência sobre a disciplina, responsabilidade e 

comprometimento são indispensáveis para o perfil do bom professor na perspectiva dos 

entrevistados. 

Rezende e Leal (2013) em sua pesquisa utilizaram como procedimento metodológico a 

abordagem quantitativa, com intuito de avaliar o grau de importância atribuída às 

competências dos docentes, na perspectiva dos estudantes de ciências contábeis. Além disso, 

os resultados possibilitaram identificar as competências requeridas para os docentes desse 

curso. Os discentes analisaram doze competências, sendo elas: didática, relacionamento, 

exigência, conhecimento teórico, experiência de mercado, flexibilidade, criatividade, 

comunicação, liderança, planejamento, comprometimento e empatia. Foi aplicado um 

questionário nas universidades de ensino público e privado para os alunos dos três últimos 

períodos no curso de ciências contábeis da cidade Uberlândia-MG, totalizando uma amostra 

de 292 alunos. Para análise de dados foram utilizados dois métodos estatísticos, análise 

descritiva e análise fatorial exploratória. A análise descritiva consiste em obter resultados 

isolados. Por sua vez, a análise fatorial é uma técnica estatística que representa uma redução 

na grande variedade de dados com objetivo de encontrar fatores comuns. Os participantes da 

pesquisa atribuíram como as mais relevantes competências do docente: domínio do 

conhecimento, didática e experiência de mercado. Por outro lado, foi apresentada com menor 

relevância a criatividade.   

Borges e Alencar (2014) buscaram neste trabalho discutir a importância da didática e 

do papel do professor no processo de ensino-aprendizagem no ensino superior. Foram 

discutidas metodologias ativas que podem se utilizadas como recurso didático na formação 

crítica e reflexiva do aluno universitário. A metodologia trabalhada para realização desta 
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pesquisa foi através de estudo bibliográfico, considerando que as metodologias ativas 

corroboram para formação crítica e reflexiva do aluno. Dois tipos de metodologias ativas 

foram explanados neste trabalho a Problem Basead Learning (PBL) (Problematização) e 

Grupos Operatórios. Os resultados demonstraram a importância de trabalhar com 

problematização, pois solucionam não apenas determinadas situações, como também ajudam 

no processo de construção do ensino e aprendizagem. No caso dos Grupos operatórios o 

processo de aprendizagem é evidenciado no grupo. Além disso, possibilita uma nova 

elaboração de conhecimento, de integração e de questionamentos acerca de si e dos outro. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

 

3. METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

 

Com intuito de identificar o perfil dos professores e metodologias aplicadas a 

disciplina de contabilidade de custos na UFRN, o presente trabalho tem uma natureza de 

pesquisa aplicada com objetivo descritivo. A pesquisa foi desenvolvida a partir de um 

levantamento bibliográfico e classificada como estudo de caso utilizando como 

procedimentos o levantamento survey. As análises e conclusões foram obtidas considerando 

uma abordagem predominantemente quantitativa. A pesquisa também possibilitou identificar 

alguns aspectos qualitativos. 

Beuren (2008) conceitua pesquisa aplicada como sendo a que objetiva gerar 

conhecimentos necessários para solução de problemas sociais, por meio da aplicação prática 

concernente ao tema abordado. De acordo com Acevedo e Nohara (2013) o estudo descritivo 

pode ser utilizado pelo investigador quando possibilita descrever características de um grupo 

e estimar a proporção dos elementos de uma determinada população que apresente 

características ou comportamentos de interesse do pesquisador. Neste contexto, o estudo 

realizado consiste uma pesquisa descritiva, pois visa identificar algumas características 

pessoais e pedagógicas dos professores que são utilizadas na disciplina de contabilidade de 

custos, na percepção dos docentes e discentes.   

No que se refere ao procedimento utilizado na coleta e análise de dados, foi 

classificado como um estudo de caso.  Conforme Yin (2001, p. 32), consiste em uma 

investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da 

vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e contexto não estão claramente 

definidos. A pesquisa se caracterizou como estudo de caso, por se tratar de um fenômeno 

bastante complexo e que necessitou de uma abordagem direta com docentes e discentes do 

curso de ciências contábeis da UFRN. O procedimento bibliográfico foi realizado, uma vez 

que se fez necessário a utilização de instrumentos de pesquisa, tais como, livros, revistas, 

artigos entre outras matérias de acesso público para obter o estado da arte do tema, bem como 

realizar toda as etapas da pesquisa aplicada (VERGARA, 2004). 

Para obter os resultados do levantamento dos dados, foi utilizado o método survey, por 

meio de uma abordagem direta dos discentes e docentes integrantes da população estudada 

fazendo o uso de um questionário. A abordagem sendo predominantemente quantitativa, uma 

vez que o levantamento de dados obtido através dos questionários é traduzido em números, 
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que vão reproduzir a percepção dos professores e alunos no que se refere a todos os aspectos 

discutidos no questionário, tais como, perfil dos participantes, características do “bom 

professor”, metodologias de ensino e didática do professor. Por outro lado, a pesquisa 

possibilitou um caráter qualitativo uma vez que realizou perguntas abertas, estimulando os 

entrevistados a pensar e a se expor livremente sobre o tema proposto. Godoy (1995) 

estabelece em linhas gerais a diferença entre abordagem qualitativa e quantitativa, onde na 

abordagem quantitativa, o pesquisador conduz seu trabalho com planejamento estabelecido, 

demonstrando hipóteses específicas e suas variedades. Além disso, explica que a pesquisa 

qualitativa é descritiva, porém o ambiente e as pessoas nele inseridas devem ser olhados 

holisticamente, não são reduzidos a variáveis, mas observados como um todo. 

 

3.2 Coleta e Análise de Dados  

 

Para coletar as informações, tanto de alunos quanto de professores, foram utilizados os 

mesmos instrumentos: o questionário. O questionário pode buscar resposta a diversos 

aspectos da realidade. As perguntas tiveram fatos, atitudes, comportamentos, sentimentos, 

padrões de ação, comportamento presente ou passado, entre outros (GIL, 1999). 

Os questionários foram divididos em três partes: iniciou com o perfil do discente e 

docente; a segunda parte os docentes e discentes atribuíram características nas dimensões 

pessoais, profissionais e motivacionais do “bom professor” por níveis de prioridade 

(indispensável, importante e pouco importante); a terceira parte foi estruturada com 10 

questões objetivas e 1 subjetiva para os discentes, sobre quais habilidades e competências o 

professor da disciplina de contabilidade de custos apresentava em sala de aula.  No caso dos 

docentes, foi questionado também sobre as suas competências e habilidades dentro de sala de 

aula. Para tanto, foram propostos 14 questões, sendo 11 objetivas e 3 questões subjetivas. 

A elaboração do questionário foi baseado no levantamento bibliográfico realizado em 

monografias, dissertações, artigos, revistas, livros, trabalhos relacionados, que foram descritos 

no estado da arte apresentado nas seções anteriores. As construções das questões na 

DIMENSÃO PESSOAL e PROFISSIONAL se basearam no trabalho de (SCHWART E 

BITTENCOURT, 2012). Por sua vez, o perfil DIMENSÃO MOTIVACIONAL foi embasado 

nos textos de (CUNHA, 1989; GIL, 2013). A técnica estatística utilizada para o tratamento 

dos dados foi a estatística descritiva com interpretação dos dados. Os dados foram tabulados e 

os gráficos traçados utilizando o software Excel. 

A população total da pesquisa corresponde a 190 discentes que cursaram a disciplina 
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de contabilidade de custos e que estão cursando entre o 6º ao 9º períodos da UFRN, bem 

como todos os professores que lecionam ou lecionaram a disciplina nos últimos anos. A 

amostra foi obtida no mês de novembro de 2016.2, totalizando a participação de 104 discentes 

que representa 54,7% da população. Por sua vez, para os docentes foi obtida uma amostra de 

4 indivíduos que representa 100% da população. 

 

3.3 Limitação do Trabalho 

 

Durante a etapa da coleta dos dados o questionário foi enviado para os discentes e 

docentes via e-mail. Porém não foi obtida uma quantidade de respostas numericamente 

significativa.  Em seguida o questionário foi aplicado aos discentes de forma presencial, mas 

ainda apresentou dificuldade na coleta de dados devido à dificuldade de acessibilidade as 

turmas.  As turmas que apresentaram mais acessibilidade para aplicação do questionário 

foram as do 6º, 7º e 8º períodos, devido a compreensão e a colaboração dos professores que 

lecionam nestes períodos.  
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 

Nesta seção serão demonstrados, analisados e discutidos todos os resultados que foram 

apresentados na metodologia da pesquisa. Para análise e interpretação dos dados obtidos 

durante a aplicação dos questionários com docentes e discentes da UFRN, foi utilizado uma 

estatística descritiva.  

 

4.1 Perfil dos Docentes e Discentes Respondentes 

 

4.1.1 Perfil dos Discentes 

 

Figura 1: Perfil do gênero dos discentes. 

  

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

 

A amostra final atingiu 104 estudantes que cursaram a disciplina de contabilidade de 

custos da UFRN. A distribuição por gênero resultou em uma predominância masculina com 

59,6%, enquanto a feminina resultou em 40,4%. Em relação ao período do curso, 31,7% estão 

cursando o sexto período, 25% sétimo período e 43,3% oitavo período. Em relação à idade, 

verificou-se que a maior parte dos respondentes tinha entre 21 - 25 anos com um percentual 

de 57,7%, entre 26 - 30 anos corresponderam a 22,1% dos pesquisados. 

 

 

 

 

40,4% 

59,6% 

PERFIL DO DISCENTE 

FEMININO MASCULINO
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4.1.2 Perfil do Docente 

 

A pesquisa foi desenvolvida com 4 professores que ministraram ou ministram a 

disciplina de contabilidade de custos da UFRN nos últimos anos. No perfil do gênero dos 

docentes 50% foram do sexo masculino e 50% do sexo feminino, sendo que 50% lecionam no 

turno matutino e 50% no noturno. Quanto à titularidade, 50% dos docentes são doutores e os 

demais mestres. No que se refere ao tempo de prática docente, os professores são 

considerados bastante experientes: 50% lecionam entre 15 - 20 anos e 50% com 10 - 15 anos 

de docência. Além disso, foi questionado se exerciam outra atividade: 75% responderam que 

não tem outro tipo de atividade, ou seja, são dedicação exclusiva da UFRN. No aspecto idade, 

75% dos professores estão acima dos 40 anos e 25% estão entre 36 a 40 anos.  

Foi perguntado aos docentes, se eles exerciam alguma atividade relacionada com 

custos/gestão no mercado, seja através de consultorias e/ou projetos desenvolvidos pela 

UFRN. Os resultados obtidos demonstraram que 50% exercem atividades na área 

custos/gestão no mercado, enquanto os demais não exercem.  

Foi analisado também o motivo que levou a desenvolver atividades na área de custos, 

todos os professores responderam que foi por influência ou interesse pessoal na área de 

custos.  

Finalmente, foi perguntado quanto tempo trabalha na área de custos, 50% dos docentes 

responderam que trabalhavam entre 5 a 10 anos, e os outros 50% trabalhavam de 10 a 20 

anos. 

 

4.2 Visão dos Docentes e Discentes: Atributos que Melhor Caracterizam um “Bom 

Professor” 

 

Esta subseção tem como objetivo apresentar e discutir a visão geral obtida no 

questionário dos docentes e discentes quanto as qualidades que melhor caracterizam um “bom 

professor” para a disciplina de contabilidade de custos. Neste contexto, a pesquisa atribuiu 

três dimensões: Pessoal, Profissional e Motivacional. Os participantes deveriam selecionar 

por níveis de prioridade com a classificação: indispensável, importante e pouco importante. 
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4.2.1 Resultados Obtidos para os Discentes  

 

Tabela 1: Distribuição das características pessoais do “bom professor” na opinião dos 

discentes. 

DIMENSÃO PESSOAL INDISPENSAVEL IMPORTANTE 
POUCO 

IMPORTANTE 

TOTAL 

GERAL 

COERENCIA 84,60% 13,50% 1,90% 100,00% 

RESPEITOSO 76,90% 23,10% 0,00% 100,00% 

CAPACIDADE DE ESCUTAR O 

OUTRO 
68,30% 30,80% 1,00% 100,00% 

ACESSIVEL 68,30% 30,80% 1,00% 100,00% 

INTERESSADO  67,30% 30,80% 1,90% 100,00% 

COMPREENSAO 65,40% 33,70% 1,00% 100,00% 

BOM SENSO 61,50% 37,50% 1,00% 100,00% 

ATENCIOSO 52,90% 41,30% 5,80% 100,00% 

HUMILDADE 46,20% 40,40% 13,50% 100,00% 

OBSERVAÇÃO 36,50% 53,80% 9,60% 100,00% 

DEMOCRACIA 36,50% 52,90% 10,60% 100,00% 

EMPATIA 26,90% 59,60% 13,50% 100,00% 

CURIOSIDADE 25,00% 52,90% 22,10% 100,00% 

SIMPATIA 17,30% 70,20% 12,50% 100,00% 

BOM HUMOR  13,50% 76,00% 10,60% 100,00% 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor. 

 

Na Tabela 1 são apresentadas as qualidades obtidas na DIMENSÃO PESSOAL 

avaliado pelos discentes como indispensáveis, importante e pouco importante para se tornar 

um “bom professor”.  

Os resultados demonstraram que a coerência é a qualidade mais indispensável com 

84,6%, seguido de respeitoso com 76,9%, se destacaram capacidade de escutar o outro, 

acessível e interessado com 68,3%, 68,3% e 67,3% respectivamente. Além disso, duas 

características importantes apresentaram percentuais consideráveis, foi bom humor com 76,1 

% e simpatia com 70,2%.  

No estudo de Schwart e Bittencourt (2012), os respondentes apontaram como 

qualidades pessoais dos docentes como caraterísticas relevantes, o bom senso, capacidade de 

escutar, e compreensão. Portanto, fazendo uma análise comparativa com os resultados obtidos 

neste trabalho, pode-se perceber que mesmo sendo regiões diferentes, com cursos totalmente 

divergentes, a visão dos alunos referente às características pessoais do “bom professor” são 

convergentes.   
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Tabela 2: Distribuição das características profissionais do “bom professor” na opinião dos 

discentes. 

DIMENSÃO POFISSIONAL INDISPENSAVEL IMPORTANTE 
POUCO 

IMPORTANTE 

TOTAL 

GERAL 

COMPETÊNCIA SOBRE SUA 

DISCIPLINA 
86,50% 13,50% 0,00% 100,00% 

CLAREZA AO TRANSMITIR AS 

INFORMAÇÕES 
81,70% 18,30% 0,00% 100,00% 

RESPONSABILIDADE 79,80% 20,20% 0,00% 100,00% 

COMPROMETIMENTO 77,90% 21,20% 1,00% 100,00% 

COERÊNCIA NOS PROCESSOS 

AVALIATIVOS 
74,00% 26,00% 0,00% 100,00% 

ATUALIZAÇÃO 69,20% 29,80% 1,00% 100,00% 

EXCELENTE DIDÁTICA 61,50% 36,50% 1,90% 100,00% 

COMUNICAÇÃO 59,60% 39,40% 1,00% 100,00% 

PLANEJAMENTO 55,80% 42,30% 1,90% 100,00% 

INTELIGÊNCIA 52,90% 46,20% 1,00% 100,00% 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor. 

 

Na Tabela 2 são apresentadas as qualidades na DIMENSÃO PROFISSIONAL 

apontada pelos alunos como indispensável, importante e pouco importante para se tornar um 

“bom professor”. 

Dentre os resultados obtidos, a competência sobre sua disciplina foi a mais 

indispensável com 86,5%, seguido pela clareza de transmitir as informações com 81,7%, 

responsabilidade com 79,8% e comprometimento com 77,9%.  

Ainda se destacaram a coerência nos processos avaliativos, atualização e excelente 

didática com 74,0%, 69,2% e 61,5% respectivamente.  

Por sua vez, as qualidades consideradas importantes, destaca-se competência no uso 

de tecnologias com 65,4% e pontualidade com 60,6%.  

Um estudo realizado por Gradvohl et al. (2009) em instituições públicas e privadas da 

cidade de Fortaleza-CE, com uma amostra de 148 discentes dos cursos de graduação em 

contabilidade, possibilitou analisar o perfil dos professores de ensino superior. Os resultados 

apontaram a didática como atributo considerado mais importante na composição do perfil do 

professor, seguido pelo conhecimento teórico.  

Portanto, fazendo uma análise comparativa, na visão dos alunos da UFRN a qualidade 

mais indispensável foi a competência sobre a disciplina. Diferentemente, os alunos das 

universidades de Fortaleza-CE que classificaram a didática como mais relevante. É 

importante ressaltar, que na UFRN a característica de excelente didática também foi 
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considerada como indispensável, porém com menor nível de prioridade em relação a outras 

características. 

 

Tabela 3: Distribuição das características motivacionais do “bom professor” na opinião dos 

discentes. 

DIMENSÃO 

MOTIVACIONAL 
INDISPENSAVEL IMPORTANTE 

POUCO 

IMPORTANTE 

TOTAL 

GERAL 

JUSTO 66,30% 66,30% 13,50% 100,00% 

MOTIVADOR 55,80% 59,60% 6,70% 100,00% 

ENCORAJADOR 48,10% 51,90% 4,80% 100,00% 

PACIENTE 43,30% 47,10% 15,40% 100,00% 

DESAFIADOR 37,50% 44,20% 7,70% 100,00% 

PRESTATIVO 33,70% 38,50% 5,80% 100,00% 

EXIGENTE 20,20% 32,70% 1,00% 100,00% 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor. 

 

Na Tabela 3 são apresentadas as qualidades na DIMENSÃO MOTIVACIONAL 

apontada pelos alunos como indispensável, importante e pouco importante para se tornar um 

“bom professor”. 

Os resultados demonstraram que a característica “justo” foi classificada como a mais 

indispensável, representando 66,3%, seguida da característica “motivador”, com 55, 8%.  

Por sua vez, as caraterísticas classificadas como importante foram: exigente, prestativo 

e paciente, as mais destacadas com 66,3%, 59,6% e 51,9%, respectivamente.  

Neste contexto, a pesquisa de Pinto e Pagnez (2007) teve como objetivo estabelecer o 

perfil do “bom professor” para os alunos do curso de Farmácia da Universidade de Passo 

Fundo. Destacou a motivação como uma das principais características para melhorar o 

aprendizado. Além disso, o bom professor deve ministrar sua disciplina sempre com uma 

motivação forte e convincente para manter o aluno interessado em assistir e participar de sua 

aula.  

Realizando uma análise comparativa, percebe-se a qualidade de motivador do 

professor em ambas as pesquisas são bem avaliadas. Portanto, os resultados permitem afirmar 

que na visão dos alunos a característica motivacional do “bom professor” é considerada de 

grande relevância para o aprendizado dos discentes. 
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4.2.2 Resultados Obtidos para os Docentes  

O questionário foi dividido em três partes: perfil do docente; características para se 

tornar um “bom professor”; perguntas específicas referente as suas competências e 

habilidades dentro de sala de aula. Considerando a amostra de docentes, os resultados obtidos 

foram apresentados individualmente para cada professor. Com intuito de preservar a 

identidade dos participantes, nos resultados a seguir os docentes são identificados pelas letras 

A, B, C e D. 

 

Quadro 2: Qualidades  dos professores A, B, C e D na DIMENSÃO PESSOAL do “bom 

professor”. 

PROFESSOR INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

A Simpatia, bom humor, coerência, 

humildade, empatia, curiosidade, 

atencioso, acessível, respeitoso e 

interessado. 

 

Compreensão, 

capacidade de escutar, 

bom senso, observação, 

democracia. 

 

B Simpatia, bom humor, 

compreensão, coerência, 

capacidade de escutar, 

humildade, bom senso, empatia, 

observação, atencioso, acessível, 

respeitoso e interessado.  

 

Democracia e 

curiosidade. 

 

C  Simpatia, bom humor, 

compreensão, coerência, 

capacidade de escutar, 

humildade, bom senso, 

empatia, observação, 

democracia, curiosidade, 

atencioso, acessível, 

respeitoso e interessado. 

 

D Respeitoso Compreensão, coerência, 

capacidade de escutar, 

bom senso, observação, 

atencioso, acessível, 

interessado. 

 

Simpatia, bom 

humor, capacidade de 

escutar, humildade, 

empatia, democracia. 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 
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No quadro 2 são apresentadas as características na DIMENSÃO PESSOAL do “bom 

professor” atribuídas pelos docentes A, B, C e D. Nos resultados obtidos, destaca-se o 

professor C que considerou todas características como importantes para o perfil do “bom 

professor”. Além deste, o professor D sugeriu apenas a característica “respeitoso” como 

indispensável. No que se referem às qualidades indispensáveis, os professores A e B estão de 

acordo que simpatia, bom humor, coerência, humildade, empatia, atencioso, acessível, 

respeitoso e interessado são características indispensáveis ao “bom professor”.  

Portanto, fazendo uma comparação das análises dos docentes A e B com as respostas 

dos discentes, percebe-se que ambos evidenciaram como indispensáveis às qualidades: 

coerência, respeitoso, acessível e interessado. 

 

Quadro 3: Qualidades dos professores A, B, C e D na DIMENSÃO PROFISSIONAL do 

“bom professor”. 

PROFESSOR INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

A Competência sobre a disciplina, 

responsabilidade, comunicação, 

experiência profissional, 

planejamento, organização, 

comprometimento, atualização, 

coerência nos processos 

avaliativos, excelente didática e 

clareza ao transmitir as 

informações. 

Inteligência, 

pontualidade, 

capacidade de trabalhar 

em grupo, competência 

no uso das tecnologias. 

 

B Competência sobre a disciplina, 

responsabilidade, inteligência, 

comunicação, pontualidade, 

atualização, 

Experiência 

profissional, 

planejamento, 

organização, 

comprometimento, 

capacidade de trabalhar 

em grupo, competência 

no uso das tecnologias, 

coerência nos processos 

avaliativos, excelente 

didática e clareza ao 

transmitir as 

informações. 

 

C Competência sobre sua disciplina, 

planejamento, organização, 

comprometimento e coerência nos 

processos avaliativos. 

Responsabilidade, 

inteligência, 

comunicação, 

pontualidade, 

experiência profissional, 

capacidade de trabalhar 

em grupo, competência 

no uso das tecnologias, 

atualização, excelente 

didática e clareza ao 

transmitir as 

informações. 
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D Competência sobre sua disciplina, 

Pontualidade, competência no uso 

das tecnologias, 

Responsabilidade, 

inteligência, 

comunicação, 

experiência profissional, 

comprometimento, 

atualização, coerência 

nos processos 

avaliativos e clareza ao 

transmitir as 

informações. 

Planejamento, 

organização, excelente 

didática. 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

No quadro 3 são apresentadas as características na DIMENSÃO PROFISSIONAL ao 

“bom professor” na visão dos docentes participantes. Nos resultados obtidos os docentes A, B 

e C sugeriram todas as caraterísticas como indispensáveis ou importantes no aspecto 

dimensão profissional. Além disso, é importante destacar que os 4 professores estão de acordo 

que a competência sobre sua disciplina é indispensável ao “bom professor”. Por sua vez, o 

professor D classificou as características planejamento, organização e excelente didática como 

pouco importante para o perfil de um “bom professor” da disciplina de contabilidade de 

custos. É importante destacar que na visão dos alunos, a característica profissional que 

apresentou maior percentual e classificada como indispensável foi a competência sobre a 

disciplina. 

Portanto, a qualidade competência sobre a disciplina foi unanimemente destacada por 

docentes e discentes. 

 

Quadro 4: Qualidades dos professores A, B, C e D na DIMENSÃO MOTIVACIONAL do 

“bom professor”. 

PROFESSOR INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO IMPORTANTE 

A Motivador, exigente e 

encorajador. 

Prestativo, justo, paciente 

e desafiador. 

 

B Motivador, paciente, 

encorajador e desafiador. 

Prestativo, justo, exigente.  

C  Prestativo, motivador, 

justo, exigente, paciente, 

encorajador e desafiador. 

 

D Exigente 

 

Justo 

 

Prestativo, motivador, 

paciente, encorajador e 

desafiador. 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 
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No quadro 4 são apresentadas as qualidades na DIMENSÃO MOTIVACIONAL ao 

“bom professor” na opinião dos docentes. 

Os resultados demonstraram que os docentes A e B sugeriram todas as caraterísticas 

como indispensáveis ou importantes no aspecto da dimensão motivacional. O professor C 

atribuiu todas as qualidades como importantes nesta dimensão. É importante destacar que as 

qualidades “motivador e encorajador” são considerados indispensáveis pelos docentes A e B. 

Enquanto que as qualidades “prestativo e justo” foram considerados importantes pelos 

docentes A, B e C. Por sua vez, o professor D sugeriu como característica indispensável a 

“exigência” e  importante “justo” e as demais foram classificados como pouco importante.  

A característica “motivador” foi considerada indispensável na visão do docente A, B e 

discentes. Por outro lado, a característica justo considerada unanimemente importante pelos 

docentes foi classificada como indispensável pelos discentes.  

 

4.3 Competências e Habilidades dos Professores da Disciplina de Custos na UFRN 

 

Nesta subseção são apresentados os resultados obtidos no que se refere às 

competências e habilidades dos professores da disciplina de contabilidade de custos, na visão 

dos alunos. Além disso, são discutidos os resultados obtidos da auto-avaliação dos docentes 

da disciplina. A análise possibilitou avaliar as competências e habilidades dos professores na 

visão dos seus alunos, bem como o parecer dos próprios docentes em relação as suas 

habilidades e competências no desempenho da sua atividade de docência. 

 

4.3.1 Competências e Habilidades dos Docentes na Visão dos seus Discentes 

 

 Na análise obtida as competências e habilidades concernem as ferramentas 

pedagógicas utilizadas pelos professores, bem como tudo que abrange a relação pessoal e 

profissional professor-aluno.  

Considerando uma análise mais geral dos resultados obtidos, pode-se perceber que as 

questões apresentaram respostas homogêneas, ou seja, os alunos foram praticamente 

unânimes em relação ao mérito das competências e habilidades do professor da disciplina de 

contabilidade de custos.  

Inicialmente o questionário confrontou os alunos quanto aos aspectos da boa relação 

professor-aluno. Dentre as demais questões abordadas destaca-se: experiência de mercado do 

professor; conteúdo ministrado era suficiente para realização das atividades propostas; 
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professor tirou todas as dúvidas dos alunos.  

Os resultados obtidos demonstraram que 88,5% dos discentes tiveram uma boa relação 

com seu professor, enquanto que 11,5% afirmaram que não existia um bom relacionamento 

com o professor. Ressalta-se que neste resultado estão sendo avaliados 4 professores que 

ministraram esta disciplina. 

No item experiência de mercado, 90,4% dos alunos responderam que o docente tinha 

experiência, enquanto 9,6% não tinham.  

No quesito conteúdo ministrado em sala de aula era suficiente para realização das 

atividades exigidas pelo professor, 85,6% dos discentes responderam que sim e 14, 4% não.  

No tópico referente ao professor de custos tirou todas as dúvidas, 84,6% afirmaram 

que sim e 15, 4% que não. 

Quanto aos aspectos didáticos, os alunos foram arguidos sobre as competências e 

habilidades em relação a boa didática do seu professor de contabilidade de  custos,  74,0% dos 

alunos responderam que o professor apresentava boa didática e 26,0% não.  

Quando perguntados sobre à utilização de algumas ferramentas pedagógica pelo 

docente, 59,6% dos alunos identificaram a utilização de ferramentas pedagógicas, enquanto 

40,4% não identificaram.  

No item que questionava sobre a apresentação do plano de ensino no início do 

semestre por parte do professor, 96,2% responderam que o docente apresentava. Além disso, 

sobre o êxito em seguir o plano de ensino, 84,6% dos estudantes responderam que o professor 

concluiu o plano de ensino e 15,4% responderam que não.  

Os resultados obtidos demonstram que os professores seguem majoritariamente as 

recomendações quanto a importância da explanação e execução do plano de ensino. É 

importante ressaltar que a pesquisa revela que os professores possuem boa didática na opinião 

dos alunos. Por outro lado, um percentual significativo não percebeu a utilização de alguma 

ferramenta pedagógica. Este resultado permite supor que ainda uma parte considerável dos 

professores utiliza aulas expositivas na disciplina de contabilidade de custos na UFRN. 
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Figura 2: Motivos que levaram ao desinteresse dos alunos na disciplina de contabilidade de 

custos. 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

 

Na figura 2 é apresentada a análise percentual dos discentes, no que se refere a razão 

da falta de interesse na disciplina de custos. Os resultados obtidos atestam que 71,2% dos 

discentes tinham interesse na disciplina de contabilidade de custos, 27,9% tinham pouco 

interesse e 1,0% nenhum interesse. Para os estudantes que responderam pouco interesse ou 

nenhum interesse: 62,1% associaram a razão ao professor (falta de didática, metodologia, 

empatia, etc.), 20,7% consideraram disciplina muito complexa e 17,1% a soma dos outros 

motivos.  

Finalmente, os alunos responderam uma questão aberta sobre a carga horária da 

disciplina de custos. Para a maioria dos alunos, a carga horária era suficiente para o 

aprendizado do conteúdo. Por outro lado, uma minoria considerou que a carga horária não era 

suficiente. É importante ressaltar que atualmente são atribuídos 60h/semestre para disciplina 

de contabilidade de custos na UFRN.  

Considerando, o fato de que 40,4% dos discentes não identificaram o uso de 

ferramentas pedagógicas, pode-se supor que o fator de não assimilar satisfatoriamente o 

conteúdo não está diretamente ligado a carga horária, mas ao fato do professor não utilizar de 

forma estratégica e eficiente a carga horária para transmitir o conhecimento, ou seja, o 

docente utilizou poucas ferramentas pedagógicas ou não aplicou outros métodos de ensino 

que facilitassem o ensino-aprendizagem desta disciplina. 

 

 

 

62,1% 20,7% 

10,3% 

3,4% 3,4% 

MOTIVOS QUE LEVARAM ESTA SITUAÇÃO:  

PROFESSOR (FALTA DE DIDÁTICA,

METODOLOGIA, EMPATIA,ETC)
DISCIPLINA MUITO COMPLEXA

POUCA RELEVÂNCIA PARA MINHA

FORMAÇÃO
O PROFISSIONAL DE CUSTOS NÃO TEM

RECONHECIMENTO NO RN
VISIBILDADE DE MERCADO DE

TRABALHO DESFAVORÁVEL NO RN
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4.3.2 Competências e Habilidades dos Docentes na Visão dos próprios Docentes 

 

Nesta etapa da pesquisa, o questionário foi realizado com os docentes considerando 

questões específicas com objetivo dos docentes da disciplina de contabilidade de custos se 

auto-avaliarem, considerando suas competências e habilidades.  

Inicialmente, foi questionado se durante a realização do mestrado ou doutorado os 

docentes haviam participado do PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO- 

PAE, 75% responderam que não e 25% responderam sim. 

Uma pesquisa realizada junto ao PAE da Faculdade de Educação da Universidade de 

São Paulo (FEUSP) objetivou compreender como o Programa de Aperfeiçoamento de Ensino 

(PAE) contribui com o processo de formação dos futuros professores universitário. Os autores 

concluíram que o programa é fundamental no processo de formação dos futuros professores, 

especificamente para uma discussão das questões didático-pedagógicas, bem como 

compreender o seu papel em assumir uma prática transformadora e compromissada com a 

mudança social e com o seu próprio desenvolvimento profissional. (ASSUNÇÃO, 2015).  

Em seguida foi apresentado o texto: “Discute a característica que identifica o professor 

do ensino superior como àquele que domina o conhecimento específico de sua área ou 

disciplina, mas que não necessariamente sabe ensinar, o que, em geral, não lhe foi exigido nas 

instituições, nem mesmo no âmbito das políticas educacionais.” Os docentes tinham que 

responder se estavam de acordo ou não com essa afirmação, os resultados demonstraram que 

75% discordaram da informação e 25 % concordaram.  

No que se refere às ferramentas pedagógicas, foi questionado se o docente utiliza 

algum tipo de ferramenta que facilitasse o processo de ensino-aprendizagem, 75% dos 

professores responderam que sim, enquanto 25% responderam que não. 

Neste contexto os docentes foram arguidos se tinham interesse em pesquisar 

ferramentas pedagógicas para facilitar o aprendizado dos discentes, 75% responderam que 

sim e 25% não.  

Para uma pergunta mais específica da área pedagógica, foi questionado se tinham 

conhecimento de alguma metodologia ativa.  O resultado obtido demonstrou que 100% dos 

participantes tem conhecimento das metodologias ativas de ensino. É importante ressaltar que 

neste questionário algumas metodologias foram citadas, tais como: método de projetos, 

estudo de caso, pbl, portfólio, peer instruction. O objetivo foi detectar se os docentes tinham 

conhecimento desses novos métodos e também se aplicavam em sala de aula. Portanto, a 

totalidade dos docentes responderam que tinham conhecimento das metodologias ativa, porém, 
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quanto a utilização dos métodos na sua totalidade responderam que utilizava apenas o estudo 

de caso.  

 

Quadro 5: Metodologias tradicionais utilizadas pelos professores A, B, C e D. 

PROFESSOR METOLOGIAS TRADICIONAIS 

A Documentários, visita de campo, aulas expositivas 

B Aulas expositivas 

C Aulas expositivas, seminários (utilizo pouco) 

D Aulas expositivas 

  Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

 

No quadro 5 são discriminadas as metodologias tradicionais que os professores 

comumente utilizam em sala de aula.  Neste contexto, foi proposta uma questão aberta onde 

os docentes poderiam discorrer sobre os métodos tradicionais que aplicavam em sala de aula. 

Percebe-se que mesmo existindo uma gama de metodologias tradicionais, todos recorreram ao 

método expositivo. Além disso, o professor A também utiliza a visita de campo e 

documentários, enquanto que o docente C aplica o método dos seminários.  

Os docentes também foram questionados se existia uma boa relação entre professor e 

aluno. Os resultados demonstraram que 75% dos professores tinham uma boa relação, 

enquanto 25% não. 

 

                   Quadro 6: Tipo de avaliação utilizada pelos professores A, B, C e D. 

PROFESSOR FEEDBACK PARA DIAGNOSTICAR O 

DESEMPENHO DO ALUNO 

A Avaliação (prova) e ausência de sala de aula 

B Avaliação (prova) e conversar com os alunos 

C Avaliação (prova) 

D Avaliação (prova)  

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 

 

Na pesquisa foi questionado sobre o tipo de avaliação utilizada para avaliar o 

desempenho dos alunos durante o semestre. Pode-se observar no  quadro 6, que todos os 

professores utilizam a tradicional prova escrita como ferramenta pedagógica para avaliar o 
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desempenho dos alunos. O professor A também utiliza a presença dos alunos em sala aula 

como critério de avaliação. Por sua vez, o professor B utiliza de conversas com os alunos para 

avaliar o desempenho. 

No aspecto da carga horária, foi perguntado se era suficiente para que os alunos 

pudessem ver todo conteúdo programado, 75% responderam que sim e 25% que não. Fazendo 

uma análise comparativa, na análise da maioria dos alunos, a carga horária também foi 

considerada suficiente para o docente ministrar todo conteúdo. 

No que se refere a  explanação do plano de ensino para os alunos no início do semestre, 

75% responderam que apresentou o plano de ensino e 25% não. De acordo com Libâneo 

(2013), o plano de ensino é de grande importância para o docente, pois organiza de forma 

estruturada e sistemática as atividades didáticas que devem ser seguidas e cumpridas durante 

o período letivo.  

Finalmente, o questionário perguntou se os docentes consideravam ter uma boa 

didática. Neste quesito 100% dos professores afirmaram ter uma boa didática. Confrontando 

este resultado com o dos alunos surge uma contradição, pois 26% dos alunos apontaram que o 

seu professor não tinha uma boa didática. Como os questionários foram passados em turmas, 

e que estas turmas tiveram professores diferentes, pode-se perceber que a turma que avaliou 

de forma negativa o professor, referia-se ao professor D. 

 

4.4 Propor Metodologias para Aplicabilidade na Disciplina de Contabilidade de Custos 

 

Diante de todas as dificuldades financeiras que o Brasil está vivendo, a contabilidade 

de custos pode ser bastante relevante para os futuros contadores e principalmente para as 

empresas públicas e privadas, pois a aplicação das técnicas podem reduzir consideravelmente 

os custos para geração de riqueza.  Baseado neste fato, surgiu a proposta deste tema de 

pesquisa com foco prioritário nas metodologias de ensino. Em particular, destacam-se as 

metodologias ativas que vem sendo gradativamente aplicado nos cursos de graduação em 

diversas áreas do conhecimento.  

Tais metodologias aplicadas de maneira adequada, possibilitarão a formação de alunos 

mais autônomos, construindo o seu próprio conhecimento. É importante ressaltar que um dos 

resultados deste trabalho de pesquisa, aponta que os professores priorizam as metodologias 

tradicionais, com utilização do método expositivo e avaliação baseado em provas. Além disso, 

as poucas ocorrências da prática de metodologias ativas se direcionam ao método do estudo 

de caso. 
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Nos resultados obtidos pelos professores e alunos, ficou evidente a carência na 

utilização de recursos pedagógicos por parte dos docentes. No questionário realizado a 

totalidade dos docentes certificou o conhecimento das metodologias ativas de ensino, apesar 

de não utilizá-las adequadamente. Portanto, é de fundamental importância que os professores 

busquem utilizar novas ferramentas pedagógicas. Em suma os docentes necessitam de 

recursos pedagógicos inovadores que facilitem a transmissão, compreensão e assimilação do 

conteúdo da disciplina.  

Portanto, como propostas de metodologias de ensino que possam ser aplicadas a 

disciplina de contabilidade de custos, propõe as metodologias ativas em especial o estudo de 

caso e o PBL. No quadro 7 está disponível resumidamente as metodologias ativas propostas 

para a disciplina de contabilidade de custos com os respectivos objetivos e pontos positivos. 

 

Quadro 7: Propostas de metodologias ativas para disciplina de contabilidade de custos. 

METODOLOGIA OBJETIVO 

PONTOS POSITIVOS NA 

UTILIZAÇÃO DA 

METODOLOGIA 

Estudo de caso 

 

É uma ponte para utilizar e aplicar as outras 

metodologias ativas, pois é um método 

comumente trabalhado pelos docentes; 

 

 É recomendado aos discentes de ciências 

contábeis, pois seus estágios são dentro das 

empresas, possibilitando um contato com 

situações que levam a analisar e tomar alguma 

decisão. 

 

As vantagens dos métodos de ensino 

são: por partirem de situações reais ou 

se aproximam da realidade; estimulam 

o estudo constante, a independência e 

a responsabilidade do aluno, além de 

trabalhar em grupo, pois é possível 

desenvolver capacidade de respeitar o 

outro, expor opiniões, fazer e receber 

críticas, além de contribuir para a 

aproximação entre tutor/estudante e 

estudante/estudante;  

 

 

O feedback pode ser uma avaliação 

continua, ou seja, os alunos também 

têm um forte incentivo para participar 

porque a revisão e exames finais 

incluem um número significativo de 

perguntas semelhantes; 

 

É importante ressaltar que as 

metodologias ativas contribuem e 

atendem a finalidade do artigo 43 da 

LDBEN educação superior tem por 

finalidade: I - estimular a criação 

cultural e o desenvolvimento do 

espírito científico e do pensamento 

reflexivo. 

 

PBL 

 

O PBL parte de uma problematização que se 

enquadra perfeitamente na disciplina de 

custos, pois diversos problemas são 

encontradas dentro das empresas que 

facilmente podem ser expostos pelo professor, 

em seguida aplicando os procedimentos que 

se resume ao conjunto de atividade, 

considerando que grande parte dessas 

atividades são totalmente realizadas pelos 

discentes, onde o professor assume o papel de 

orientador, ou seja, contribuindo para saber se 

os alunos estão no caminho correto 

Fonte: Pesquisa realizada pelo autor. 
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As desvantagens da utilização das metodologias ativas estão associadas à abrupta  

mudança do método tradicional, fazendo com que os discentes sintam-se perdidos na busca do 

conhecimento, ou seja, nos métodos ativos os estudantes assumem a responsabilidade pela 

própria aprendizagem, no caso das tradicionais as informações são detalhadas pelo professor 

(MITRE ET AL., 2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa teve por objetivo identificar o perfil dos professores e as metodologias que 

são utilizadas na disciplina de contabilidade de custos na Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte. Para tanto, foram propostos os seguintes objetivos específicos: identificar na visão 

dos docentes e discentes atributos que melhor caracterizam um “bom professor”; identificar as 

competências e habilidades dos professores que estão ministrando a disciplina de custos na 

UFRN; propor metodologias para aplicar na disciplina da Contabilidade de Custos.  

Na DIMENSÃO PESSOAL os docentes A, B e discentes, evidenciaram como 

indispensáveis as qualidades: coerência, respeitoso, acessível e interessado. A pesquisa de  

Schwart e Bittencourt (2012) demonstrou que na visão dos docentes e dos futuros docentes 

são indispensáveis atributos como simpatia, bem humorado e coerência.  É importante 

ressaltar que o questionário aplicado neste trabalho foi baseado no artigo (SCHWART E 

BITTENCOURT, 2012).  Comparando os dois estudos percebe-se que o nível de prioridade 

das características não foram semelhantes, supõe que esse comportamento é devido ao perfil 

dos indivíduos. Os participantes das universidades federais do Rio Grande do Sul são voltados 

para licenciatura, enquanto que os discentes da UFRN possuem um perfil mais formal e 

voltado para o mercado. 

Na DIMENSÃO PROFISSIONAL, a qualidade competência sobre a disciplina foi 

unanimemente destacada por docentes e discentes. Pinto e Pagnez (2007) concluíram que na 

concepção dos alunos o domínio do conhecimento é o atributo mais importante para o perfil 

do “bom professor”. Por outro lado, na pesquisa de Silva e Borba (2011) os resultados 

indicaram que os alunos reconheceram minoritariamente a titularidade e o conhecimento 

específico como relevantes para o bom desempenho acadêmico do professor. Além disso, a 

didática do docente foi reconhecida como a mais importante. Por sua vez, Rezende e Leal 

(2013) e Gradvohl et al. (2009) também obtiveram a didática como característica mais 

relevante. É importante destacar que os discentes da UFRN apontaram a didática como 

indispensável, porém com o percentual inferior as qualidades clareza de transmitir as 

informações, responsabilidade, comprometimento, coerência nos processos avaliativos e 

atualização. 

Referente à DIMENSÃO MOTIVACIONAL a característica “motivador” foi 

considerada indispensável na visão dos docentes A, B e discentes. Corroborando com este 

resultado, Pinto e Pagnez (2007) concluíram que na opinião dos discentes o docente motivado 

contribui para o aprendizado mais eficiente dos discentes.  
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No que se refere  as habilidades e competências da atividade de docência, os 

resultados obtidos demonstraram que na visão dos alunos, os professores apresentaram 

habilidades e competências adequadas para ministrarem a disciplina de contabilidade de 

custos. Por outro lado, alguns dados importantes da pesquisa são destacados: referente a 

didática, 26% dos discentes responderam que o docente não possuía; quanto a utilização de 

ferramentas pedagógicas, 40,4% dos estudantes responderam que não era perceptível a 

utilização de alguma ferramenta pedagógica pelo professor. No caso dos professores, no que 

se refere as metodologias de ensino que são aplicadas na disciplina de custos, os resultados 

apontaram que os professores utilizam predominantemente metodologias tradicionais, em 

particular o método expositivo.  

Percebendo que os professores utilizam prioritariamente os métodos tradicionais, a 

pesquisa desenvolvida propôs alguns métodos de ensino inovadores, que podem ser aplicados 

a disciplina de contabilidade de custos. Neste contexto, foi proposta a utilização do método do 

Estudo de Caso e PBL, com o intuito de construir nos discentes um pensamento crítico-social 

formação técnica sólida e despertar uma autonomia para construção do seu conhecimento.  

Como trabalhos futuros pode-se propor a expansão da pesquisa em outras IES no 

estado do Rio Grande do Norte, bem como outros estados brasileiros. Por fim, este estudo 

pode ser continuado com a utilização de novos atributos para a composição do perfil docente, 

tais como, ética, criticidade, autodisciplina, etc.  
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APÊNDICE 

Apêndice A – Questionário aplicado aos discentes da UFRN 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Graduação em Ciências Contábeis 

 

Questionário para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso 

Data de aplicação: _____/______/2016 

 

Ao preencher este questionário você estará contribuindo para a elaboração do Trabalho 

de Conclusão de Curso, sob a orientação da Prof. Msc. Daniele da Rocha Carvalho, que tem 

por objetivo identificar o perfil dos professores e metodologias utilizadas pelos professores de 

contabilidade de custos nas IES do Estado do Rio Grande do Norte. Sua opinião constitui 

importante subsídio para elaboração desse trabalho. É garantido o sigilo, os respondentes 

somente serão observados em grupos, nunca individualmente, não havendo identificação 

pessoal. 

 

Muito grata, 

Fernanda Mikaelly Costa Soares, concluinte do Curso de Graduação em Ciências 

Contábeis – UFRN. 

 

 

BLOCO I: PERFIL DO DOCENTE NA DISCPLINA DE CUSTOS 
Turno:   Matutino Vespertino          Noturno  

 

Gênero:               Masculino  Feminino 

 

Titularidade: Graduado            Especialista         Mestre          Doutor           

 

Quanto tempo atua como docente?___________________________ 

 

Você exerce alguma outra atividade, que não seja a docência? 

 

                           Sim                       Não 

 

Grande parte dos professores universitários especificamente do curso de ciências contábeis não apenas 

lecionam como também atuam como contadores no mercado. Você exerce alguma atividade relacionada a 

custos/gestão de custos no mercado? 

Sim  Não 

 

Qual o motivo que levou você a ir para área de custos? 

 

        Experiência Profissional 

                      Influência 

        Gosta da área 

        Outros. Cite:________________________-- 

 

Instituição (ões) de Ensino atual: _____________________________________________ 

 

Quanto tempo atua na área de custos? ______________ 

 

 

Idade:  até 20 de 21 a 25  de 26 a 30 de 31 a 35 de 36 a 40         acima de 40 

 X 

    

X 

                

   
 X 

X X 

 X 

X 
X 
 

X 
 

X 

 
 X 
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II PARTE : Atributos que melhor caracterizam  um bom professor . São classificadas 

em três dimensões: Pessoal; Profissional e Motivacional.  

 

Em sua opinião, quais as características são necessárias para ser considerado um bom 

professor, dentro das dimensões abaixo: 

 

 

Atributos relativo à DIMENSÃO PESSOAL do bom professor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atributos relativo à DIMENSÃO PROFISSIONAL do bom professor 

 

 

 

 

 

DIMENSÃO 

PESSOAL 

INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Simpatia    

Bom Humor    

Compreensão    

Coerência    

Capacidade de escutar o 

outro 

   

Humildade    

Bom senso    

Empatia    

Observação    

Democracia    

Curiosidade    

Atencioso    

Acessível    

Respeitoso    

Interessado    

DIMENSÃO 

PROFISSIONAL 

INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Competência sobre sua 

disciplina 

   

Responsabilidade    

Inteligência    

Comunicação    

Pontualidade    

Experiência profissional    

Planejamento    

Organização    

Comprometimento    

Capacidade de trabalhar em 

grupo 

   

Competência no uso das 

tecnologias 

   

Atualização    

Coerência nos processos 

avaliativos 

   

Excelente didática    

Clareza ao transmitir as 

informações 
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Atributos relativo à DIMENSÃO MOTIVACIONAL do bom professor 

DIMENSÃO 

MOTIVACIONAL 

INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Prestativo    
Motivador    
Justo    
Exigente    
Paciente    
Encorajador    
Desafiador;    

 

 

 

III PARTE: Questões específicas  

 

1. No programa de pós-graduação (lato sensu ou stricto sensu) você participou do 

PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO- PAE? 

 (   ) Sim          (   ) Não 

 

 

2. Discute a característica que identifica o professor do ensino superior como aquele que 

domina o conhecimento específico de sua área ou disciplina, mas que não 

necessariamente “sabe ensinar”, o que, em geral, não lhe foi exigido nas instituições 

nem mesmo no âmbito das políticas educacionais. Você como docente concorda com 

essa informação? 

(   ) Sim          (   ) Não 

 

 

3. A formação pedagógica de um professor universitário é de extrema importância, pois é 

uma ferramenta que sendo utilizada de maneira correta o aluno absorve o conteúdo 

facilmente. Você utiliza algum tipo de ferramenta de ensino que proporcione 

facilidade no ensino-aprendizagem?  

(   ) Sim          (   ) Não 

 

 

4. Você como docente da disciplina de custos se interessa em buscar ferramentas 

pedagógicas para facilitar a transmissão de conhecimento para seus alunos? 

(   ) Sim          (   ) Não 

 

 

5. Você conhece algum tipo de metodologia ativa?  

(   ) Sim          (   ) Não 

 

 

6. Se sim. Que metodologias ativas você utiliza em sala de aula?  

             (   ) Métodos de projetos 

             (   ) Estudo de caso  

             (   ) Problem Based Learning - PBL             

             (   ) Portfólio 
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             (   ) Peer Instruction (aprendizagem pelos pares) 

             (   ) SALA DE AULA INVERTIDA – SAI OU FLIPPED CLASSROOM 

             (   ) Outras. Exemplifique:_____________________________________ 

 

 

7. Se não. Qual o motivo da não utilização de metodologias ativas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

8. Quais são as  metodologias tradicionais que  você utiliza em sala de aula? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

9. O objeto de estudo do professor é o aluno. Em sua disciplina de custos existe uma boa 

relação entre aluno e professor?  

(   ) Sim           (   ) Não 

 

 

10. Que tipo de feedback você faz uso para diagnosticar desempenho do aluno no 

semestre? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

 

11. Você é capaz de identificar as dificuldades que o aluno tem, dentro da disciplina de 

custos? 

(   ) Sim           (   ) Não 

 

 

12. A carga horária da disciplina de custos é suficiente para que os alunos possam ver todo 

conteúdo programado para o semestre? 

(   ) Sim           (   ) Não 

  

 

13. Você apresenta o plano de ensino no início do semestre aos alunos? 

(   ) Sim           (   ) Não 

 

14. Você considera ter uma boa didática? 

 (   ) Sim          (   ) Não 
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Apêndice B – Questionário aplicado aos discentes da  UFRN 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Graduação em Ciências Contábeis 

Questionário para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso 

Data de aplicação: _____/______/2016 

 

Ao preencher este questionário você estará contribuindo para a elaboração do Trabalho  

de Conclusão de Curso, sob a orientação da Prof. Msc. Daniele da Rocha Carvalho, 

que tem por objetivo identificar o perfil e metodologias utilizadas pelos professores de 

contabilidade de custos nas IES do Estado do Rio Grande do Norte. Sua opinião constitui 

importante subsídio para elaboração desse trabalho. É garantido o sigilo, os respondentes 

somente serão observados em grupos, nunca individualmente, não havendo identificação 

pessoal. 

 

Muito grata, 

Fernanda Mikaelly Costa Soares, concluinte do Curso de Graduação em Ciências 

Contábeis – UFRN. 

 

 

BLOCO I: PERFIL DO DISCENTES 

 

 

 

II PARTE : Atributos que melhor caracterizam  um bom professor . São classificadas 

em três dimensões: Pessoal; Profissional e Motivacional 

 

 

Atributos relativo à DIMENSÃO PESSOAL do bom professor 

 

Semestre que você está cursando:      até 6º  7º    8º ou acima.   

Turno:   Matutino Vespertino          Noturno  

 

Gênero:  Masculino Feminino 

 

Idade:  até 20    de 21 a 25  de 26 a 30 de 31 a 35 de 36 a 40         acima de 40 

DIMENSÃO PESSOAL INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Simpatia    

Bom Humor    

Compreensão    

Coerência    

Capacidade de escutar o outro    

Humildade    

Bom senso    

Empatia    
Observação    
Democracia    
Curiosidade    

 x

x

x

x

s 

  

 X 

    

X 
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Atributos relativo à DIMENSÃO PROFISSIONAL do bom professor 

 

Atributos relativo à DIMENSÃO MOTIVACIONAL do bom professor 

DIMENSÃO 

MOTIVACIONAL 

INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Prestativo    

Motivador    

Justo    

Exigente    

Paciente    

Encorajador    

Desafiador;    

Outros    

 

 

 

III PARTE : Na disciplina de custos o professor apresentava essas características?  

 

 

1. Existia um bom relacionamento entre aluno e professor na disciplina de Custos? 

       (   ) Sim    (   ) Não 

 

 

2. O professor de custos tinha experiência de mercado? 

       (   ) Sim    (   ) Não 

Atencioso    

Acessível    

Respeitoso    

Interessado    

DIMENSÃO PROFISSIONAL INDISPENSÁVEL IMPORTANTE POUCO 

IMPORTANTE 

Competência sobre sua disciplina    

Responsabilidade    

Inteligência    

Comunicação    

Pontualidade    

Experiência profissional    

Planejamento    

Organização    

Comprometimento    

Capacidade de trabalhar em 

grupo 

   

Competência no uso das 

tecnologias 

   

Atualização    

Coerência nos processos 

avaliativos 

   

Excelente didática    

Clareza ao transmitir as 

informações 
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3. O conteúdo ministrado  em sala de aula era suficiente para a realização das atividades 

exigidas pelo professor? 

 

              (   ) Sim    (   ) Não 

 

 

4. O professor de custos conseguiu responder todas as perguntas que você tinha dúvida? 

       (   ) Sim     (   ) Não 

 

 

5. O Professor apresentava uma boa didática? 

       (   ) Sim     (   ) Não 

 

 

6. Na disciplina de custos você percebeu se o professor utilizou algum tipo ferramenta 

pedagógica  para facilitar o seu aprendizado 

 (   ) Sim                     (   ) Não 

 

7. O plano de ensino é um planejamento no qual o professor interliga os objetivos, os 

conteúdos e as metas que pretende atingir com os alunos em determinada disciplina. O 

professor apresentou o plano de ensino da disciplina? 

       (   ) Sim     (   ) Não 

 

8. Se Sim, o professor conseguiu seguir todo plano de ensino? 

       (   ) Sim     (   ) Não 

 

 

9. Qual foi o seu interesse na disciplina? 

       (   ) nenhum interesse   (   ) pouco interesse     (   ) muito interesse 

 

 

10. Caso tenha respondido “nenhum ou pouco interesse na disciplina”, indique quais os 

motivos que levaram esta situação: 

 

             (   ) Disciplina muito complexa 

             (   ) Professor (falta de didática, metodologia, empatia, etc) 

             (   ) Sem utilidade na profissão de contador 

             (   ) Pouca relevância para minha formação 

             (   ) o profissional de custos não tem reconhecimento no RN 

 

11. Na sua opinião, a carga horária que a universidade disponibilizou para disciplina foi 

suficiente para o aprendizado da mesma? Se não, sugira.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 


